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Is C· emora�ões �or�anila�as pela Guarnitão ilitar �e floriano�olis
__

'

I - Em homenagem à data de 7 de setembro, haverá em Floria-

. Na' tate�ral eirA I�o llltana
nÓP11is���r���ae:�aJe����a���:Çc���d����i�tee��!��:içãO:

.

' mi···
.

. � � = ����d::�����!:�:����io;:��p��'r:���� .�;:��áCiO, da
U 16a C. R. elo Ten. Duarte Pedra PITes, da Força Pollclal do Estado

de Santa Catarina.
c) - Praças à 'disposição do Cmt. do Dest.: um corneteiro da F.

P. E. S. Co e dois soldados ordenanças do 140 B. C.; ,
_

,

d) - Companhia de infantaria da Base Aérea de Florianópolis,
sob o comando do Ten. Roberto Luiz Macedo Vinhais;

e) - 14° B. C., sob o comando do Major Mário de Melo Morais;
f) - 7a B. 1. A. ., sob o cmdo. do Cap.' Hercules Torres Ferreira;
g) - Cia de infantaria da F. P. 'E. S.. , sob o cmdo. do cap. Aldo

Fernandes;
h) - Cia. de inf. do T. G. 40 e E. 1. M. 205, sob o cmdo, do 1°

Ten. Jaime de Paiva Belo, do 14° B. C,
III - Às 8,00 horas do dia 7 de- setembro, as unidades e sub-uni­

ddadBes. cd°TI?-ponentel� do' Destacamento deverão estar postadas na Praça

_'Ia an eira, em mha de companhias,em linha de pelotões por três,
na ordem, da direita pela esquerda, estabelecida no item anterior, com
a direita na'altura do prolongamento da Av. Mauro 'Ramos e com o
mar pela retaguarda. '

'

IV - Às 8,30 horas, o Ten. csr Hugó 'Silva assumírá o comando
do Destacamento. Nessa ocasião, a tropa fará Ombro-Armas t .

.
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A As_ bandas de música e de corneteiros e tamborr.;_s Igoceclerão d�:.

ene fof'am l11nlS e Olal orne ros' acordo com o Quadro n. 2 do Regulamento ele Continencias Honras e
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.

.

'

. B,�,,1!1!
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"

!:, . Sinais de Respeito das Fôrças Armadas (R. Cont.), 'publicaío no Bole-
fl�al II tím do Exército n. 10 (Suplemento), de 7 de Março de 1942 (Decreto

" � n. 8.736, de 10 de Févereiro de 1942).'
,

ARGEL, 6 (R)-As forças de 'M«:mtgomery ,já esta-
"

V - Às 8,45 fior,as o exrno. sr. Interventor federal passará em re­
beleceram na Italia uma linha de penetração de mais .de Vl:;u;a o Dest. que fara ApJl'êsentar·�mas! e Olhar à díretta ! Executan­
Betenta quilOrp:é,'tr,Ó�; ';""_'

'

_' ,"'
"

�'
__ ':

'

,
,

r do -o
'

manejo de armas, (oa.ofícíaís abatem as espadas), cada militar
---- gira a -cabeça para a direita, olha francamente para o Exmo. Sr. Inter-

fi',,S RUS,Sy'"''O· S·,
-

av- fi.'N.tn�M ,S ' R.·�.;,(, Sla' lIN,O
ventor federal que � aproxima e, à proporção que êste se desloca, I,acompanha-o com a VIsta, voltan�o naturalmente a cabeça até que êle
tenha atingindo a altura do terceiro camarada à esquerda. Depois disso
volta energicamente a cabeça para a frente primitiva. Os oficiais com

MOSCOU, 6 (R)-Prosseguindo sua arrancada vito- == embainhada fazem a continência individual. As bandas de mú-

Ias tr?pas russas avançam agora a cidade de .Stalíno. (Donelüe em outra página)

mas (l�mme!beliro
M�inll lU

:N. avui�o -Cr. $0.30
Tcldone� 1836

\

./;1\0 (

Realiza-se hoje a, Festividade de, Nossa Senhora Aparecida,
'Padroeira do Brasil, a qual coincide com o 1210 aniversário da procla­
mação da Independência e o 29° aniversário da posse do Exmo. e Revmo.
;SJ!. Arcebispo Metropolitano, d. Joaquim Domingues de Oliveira.

Pela tríplice ocurrêncía, decorrerá. festivamente o dia 7 de Setem-
J)ro na Catedral Metropolitana.

'

,

O programa das solenidades é o que se segue:
Às 6 horas ___;_ Repique festivo do carrilhão na Catedral. ..

ÀS 7,30 horas - Missa festiva, em honra a Nossa Senhora da Con-,
ltrei.ç;ão Aparecida, Padroeira do Brasil, com ccrnunhão dos fiéis nas in­

iell€ões da Pátria e do Exmo. e Revmo. Sr. Arcebispo Metropolitano.
�ÀS 19 horas - Solene TE DEUl't'I em ação de graças, presidido pelo

'Exm.o. e Revmo. Sr. Arcebispo Metropolítano, com a assistência do
::EXrn.o. Sr. Interventor Federal e Altas Autoridades, Clero, Associações
:Religiosas e Povo em geral.

Para todos êstes atos são convidadas as Autoridades Civis e Mi.Ji..
tal'-eS, as Associações e .sntídadés religiosas e o povo.

.

IIJ
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ZURIQUE, {) (R)-A rádio de Paris anunciou.
«Devemos nos prepara-r para participarmos da guer­

.ra. A França póde ser invadida a qualquer momento, Sa_
bemos que está iminente um desembarque na costa fran-

o:&!
li

cesa da Mancha. Milhões de soldados brítanícos e eana­
denses estão ,prontos a se lançarem sobre nós>.

Mais quatro cidades
,-

conquistadas'
Judo fi· sistema ferroviario aniquilado

ARGEL, 6 (R)_:-o Q., G. da Aviação Aliada informa
,que já 'pôde considerar aniquilado todo o sistema íerrovía­
.TIO .da Itália Meridional.

ARGEL, 6 (R)-As forças .alíadas conquistaram �ais
quatro cidades na Italía, inclusive Banhára.

Choques 'com ii pópula�ão italiana
-----

-,-,-, -,-,------�--------

�I tlORA DO E AlE SUPR�MO .: OIZ DE GAUlLE ARGeL, 6 (R)-.Em Cozenzn e �olonha
rem-se choques armados entre as forças de ocupação
e a populaçao ztaliana. -

-,

.

,
-: ,

reglS�ra- 1nazistas
ARGEL, 6 (R)�Referindo-se á invasão da Italia pe­

los aliados, o general De Gaulle disse, pelo rádio, para o

}l0vo francês:
.

"Chegou a hora do embate supremo e do sacrifí-
cio máximo.

A Franca 'está resolvida a desenvolver os seus es­

for-cos internos' e externos, para que o inimigo seja derro-
'

tactQ. Batido o mais depressa possível, Derrotado por
. si

mesmo ou pelos outros-.

fi Aleman�a . a�an�onará· a Itália 1

A Rá�io �c Herlim, cnnfessaa retira�a t,
LONDRES, 6 (R�-A emissora de Berlim aeaba de tranliimitit lUlIl eonuillli&àdo

dizendo qu..e as�tTopas italo-germanicas abandonaram' toda a Itégião mericlional da Cala"Dria.

Pregrama 'geral das comemora.ções do Dia da· Palria
A,s ,8,30 horas - Formatura� de um Dest!l- dI'. Ivo d'Aqlllno, Secnlário da J-.sUea :Dioua ..

_

camento de fôrças . federais e estaduais, lla' ção.e SarMde.
-, ' � ,

Praça da Bandeira. Concentraçã� �e escolares Às 18 hora�·.....:. Al"l"ia_eJtw do PaTiUt.-i.
na Praça.da Bandeira. .

,.,
.

Na.cional· hasteado :D.a Prata ia. Ba.deil·a. ':
Às 8,45 horas � Chégada do: sr. Interven� .

Às 19 boras - TE-DE�nI so.}e::!w .a Cate ...

tor à Pra:ca da BandeIra. Revista do Destata- dl'alll'leta'opolitana, oiicia�o por SUl Exe4ilên"!
mento »iiÍitar pelo sr. Inte�entor.

'

cia ReTma.: :po.n1 JoaqliJ.i:m Dom.:ing-.es fie OU ..

ÀS. 9, 11oÍ'as - Hasteamento) do, Pavilhão veb.·.a'. ��rcebispo de Flol'ia;lIlópo)il§.,· .

Nl\_cional na Praça d'a Bandeii:a: CoÍnpl'omis­
sos à Bandeira pelos novos consClitos do 14°
R. _c. Leitura do _Boletim do 14° B. C.

·Às 9,:1'0 h'(;lras - -Início do desfile dô :Des­
tacaménto militar,.'eni. éontinência' ao sr. In­
tervent�r.

Às 10 haras - Início do desIHe dos esco·

láre� éin' continência' ao sr. Interventor.
l

. . •

�. .'
-

\ J

"

Às 1,2, boras - Homtmagem a� BM'âo, do Ás 14 hOI'as ha-terá l'e�atas
-

à 'Tela entJ�ê"
Rio nr�nco, defronte �o"Pá.lácjo do Govêl'1J.o. guaruiç,ões do Iate- Chtbe de FlórilUlópolis e,
Fall.lrá em. no�e do Govêrno do Estado-",o_.",.I.....· -:d�"___'c..oo-le.Írfts da ·lltair.,_ � _

DOM
Chegou 'domingo .Q: es-

'Ita capital, procedente de
, Azamtnna, Brusque, cujo
seminario âirioira com

grande eticienda, sua'
Excia. d. Jaime dç Barros
Câmara, Arcebispo do Rio
de Janeiro,
0'. eminente chefe da

iqrej«, mesmo na mais
alta investidura, conser­
va a nobre simp�icidade
de outros tempos, e, por
isso, sua cheqaâa 'não te­
ve anterior publicidade,
muito embora. desde se­

baâo, ((A Gazeta" tivesse
noticia da sua exc'Ursão.
Dom Jaime hospeâo«:

se no Co1.egio Catarinen­
se, prestigioso esiabek,ci­
mente onde iniciou seus
estudos. Chegando ftS 11
horas, logo �epois foi 'lIi­
sitado pelo sr. Iutersen­
tor Nerê-u, Rame«, com

quem manteve afetuosa,
pa�estra.
Mais tarôe, o sr. Arce­

bispo' Metropolitano, â:
Joaquim Domingues de
Oliveira entreteve àemg­
raâa . entrevista com' o
ilustre prelado..
Durante toda a tarôe,

teve rogar veroocJe'ira T�­
maria

.
fie contempora­

J'U':08, amigos e antigos
cooois�ipuJos de s. €xia.,
fila Cojegio Catormense.
A's 16 horas, era tnbt-o­

mtvd da Base �éretJ, D.
Jarime foi a S. José, terr«
® .seu nascimento, onde,
na 'matriz focal, tez iIe­
moreâe« ereções.

S-ua Excia. permanee«:
rti mais f],Qis gí«s em nos­
so E_stadQ.

, I
• I

I

LANÇAMENTO R4.. PEDRA FUNDAMENTAIJ
DO CLUBJ!) DOZE DE- AGOSTO' .

,

Às 16 ltOl"aS, em tel'l'eJlos sitos à 'A,�i*
Hercílio Luz, reaHZHl'-se-á o lança,meato - d�'
,pedra fllnd'amental da f.tua séde do Cl.be·
Doze de Ag'osto.

'

·,-,.1,'..

,

Estocolmo, 6 (R'.) - Nos círculos militares de Ber-

. lim, não obstante a escassíssima informação que se rece-

be dali, diz-se que -' novos desembarques aliados se

prodizirão em grande número e que a Itália se converte­
rá em um dos maiores campos· de batalha da Europa.

Londres, 6 (R.) ..::..., Os informantes de Berlim recu­

sam confirmar ou desme'ntir a versão de que' os soldados
alemães da' Óilabria ajudém os italianos a. resistir à in­
vasão.

Londres,6 (R.)-- Viajantes chegaq.os da Itália di­

zem:que.o co:rnand,o it�iano se nega a proporc,ionar mais
. meios de condução aos' alemães, porque os veículos não
são devolvidos uma vez cruzada a linha do rio Pó.,

Berna, 6 (R.) - Fala-se nos cafés de Roma sôbre ne­

gociações de paz entre os aliados e Dino Gra!ldi e o ma­

l'echa:l Messe, para se encarregarem das funçoes que cou­

berem, em outras circunstâncias, a Darkm e Giraud,
respectivamente.
-
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:2 �� Detalhes técnicos 'na orga,n'ização, de um

o Co'Uellt. do Ar' eseolhelll .
a' eidade gumas horas de decolagem dos.bambu- o princípio autoritário, e, ordenando sim· A EXATIDilO DOS COMUNIC� saram. ,

'

:--'1
:i1liMtip X €ll!)lII!lO objetivo' ptlra. um a�a·1 deios para a Incursão, os, seus .triPulantes plesménte aos aviadores que atacassem �BRE' AS OPERAÇõES Os tripulantes Jogo o demonstram'�
'I.......o�"".' • as ord_s fo�am ,dadas se reunem na saI� de instruÇão. onde o ,um alvo determinado, d�zendo.lhes: São tom da voz, pela fi.sionomia.

a.s t[�CtivOil Gt?'IlJlOl!l pelo Comando oficial lhes comumce os detalhes de ope- estas as ordens, portanto; Dada de per· Ao regresso dos bombardeios, são logo Mas é neeessãrto proceder aos cletalhellil
." 'Stmtlltaedeio. Eis o que acontece nos ra\<óes a ser realizadas. guntae e tratem de obeãeeerr "Mas não iniciadas olf interrogatóriol5 minuciosa. completos.

,,"'ai't��,..era.i.s 'éios 1'08105: Podemos imagi:!lar um� sala. am�la on- é êsse o método adotado. A RAF não 56 mente de importilncia vital para se ehe- i· O eómandante de cada avião enche 'IUIIIl:
E_ "cada I"6so1;o prooooe-6e um estudo de se enconWarn. cem ou mars Jovens. constitue a mais poderosa orgnlização ga.. ao eenheeímento dos reeultadmi o])ti. extenso questionário no q1llal dedarat',

".8 flallos C()lll.ooru._tes, ao alvo e que Na sua fr,ente, cobeIndo toda a parede, do seu gênero, no hemiSf"irio oeiden:tal, dos. Os cpmunícaãos da RAF são famo- exatamente e que viu quando as bom'b.a&lj

chtaDo. ..tlIII'dados ela arquívos se- acha-se um mapa da Europa atravessan- como é também um das mais espeeíalí- sos pela sua veracidade. cairam 'sôb1'6 Xõ informa sôbre o�

� t� lIla:a$ em. "'l'ande escala e foto- do por' uma fita. A palestra do oficial dades, precisas e podemos mesmo afir- A-fim�" eonduzrr a guerra com "Xl'to das defesas, SÔbl-e a' intensidade do. f-:<II'
_t6. r :ao ... fi 10

•

to E
� -b'

.-",fias éle I'cCOIllllecim._to são mínncío- instl'utor dura cerc� e
.

mmu 15: m
mar uma das mais sensíveis. torna-se essencial aos que a dirigem o re- antd-aêeeo, e a quantidade de holofot.lJ&

,*__4:6 exaamm.b>s. 'rodo o Material primeiro lugar exp�ca a unIK?r�ânCla �o Existe, por!i>nto, na BAF; uma eonsíde- cabimento de relatÓrios imediatos e exa- Ao termínar, o comandante e os demail!!

..ti é _tã., _tregne ao oficial instrutor alvo, do ponto de vísta estra�glco. Serl:" rável e indisp,tjllJ5ável proporção de mde- tos sôbre os aeontectmentos,
'

tripulantes de avião' sentam-se em�

,p.tos ofiri.aI!s tIir'g_tes' e oficiais de possível, é claro, Ievar a efel� a of�nsl. pendência e' confiança' mútua: e é justa- É preciso saber a, veedade.. Para isso

I
da' mesa do Oficial do Serviço de !bd'_

_'TÓ.!)Q ele mfo�l1>1açõe8. Geralmente alo va do Comando !le Bombardmo segwndo mente êsse o fator qne une uns oficiais a RAF pzocnea sempre 1Ul1a atmosféra mações. Ali repetem novamente tÍuJ.t,;;
.,,_ • = •• e aviadores em uma só entidade eficiente I de camaradagem entre chefes e subor- �ue viram, aereseentanão novos deta�

A
.

.

ft��ço-alD ft'IJMga-
e unida. As tripulações, no curso da sê- dinados, É a üníea capaz de promover Intezrompendo-se às vezes, �cIareced.

· :!IiI! �ft� .eIDU& g
.'

.,g UA lIiI ria de conferências que procede os bom- relatórios exatos. ' I dúvidas. Pontos de incert� até I\lil�
� �#�!Jí'�JI&lll! lLf '

. b-....,.,·=dos, adnnll"em valiosas 'noções sôbre fin Im t tod
-_

,

J .",<,,�, ... Qualquer amibiente de eonsta-angímen- a CD e os estejam de pleno acâril..
·

"" �

ptf1!'
'I :I'''l!lD. �Oli!'w á�_� i ifi�R a politica geral da ofensiva aérea, bem, to seria próprio para promover exageros ! e haja se estabelecido um relatório -

�illI';'*�� í'flil! ��\G �.' �';I:ll{ll\ UílA;&;oI.,-M,;@.���J,IJ! corno aôbre'o valor específico de cada ou símtlação, com efeito nocivos para as í tístatõrto sõbre a operação.
am.�M:m��iMj;;IliiiP, � 'lu, oew . '.

, "..:i rádio. Antes' de termmal'ern essas pales- operações futuras. I Entrementes, e Oficial de interJ:oga,.

eder�)t}1 de i'"lo11�ianópolis !:as�p::;��:t���: :c;::�!:"'n:'p;:�::� QUANDO O CO�IANDO DE BOjiBAR.! il�: !�:.�:�:,�rn:e:a��:n.: :::
•

'

,'�'" i#!.f ".
plano do alr:o a ser atavado naquela DEIO SE !-'IOSTRA SATISFEITO ! pequeno esfõ'rço final. E, dessarte, v;i'r

e!ií3�Ch�S,io dlil lií. �algüli1a noite. I. sendo l'eunidos todos os dados sôbl'e ae.

"'1'C" e d'e cornetel'I'os e .tar,nbores pro,cederão de acôr,do com o quadrO' n. lIbs, afinal, o que é que acontece du-! incursão.
... cc

'" � �=''''A U'.j! ...·LT·..
'

A HORA - Ao t
. I

� do R. Cont., acima citado. "'.

,u'_"""'" A_'" Wi l'an 'e, o llltel'1"ogatórioP. A sala onde são:, Findo. o. interro"'atório estão pront_,

VI _ Às 9,00 horas, o eXlno. sr. InterveJ?tor f.ederal fara o has�ea- ternUnal' @ oficial instrutor a sua pre· llrestadas as declaJ.'ações é adjacente à) as no.tícias de l'r�eira �onte <sôbre O"

mento da Pavilhão Nacional no mastro -erguido na Praça da BandeIra. leção, substituem·na diversos ou�ros o.fi· de instrução, no quarteirão de estado· i ataque da noite ,",ontl'a X. Todos os dadiG$
-

1
dais. Primeiro. vem o oficial metereoló· maior. Ali se rennem as tripulações q,ne 1 valiosos são reunidos e transmitidos p_'

O Dest. prestará a continência regu am-entar.
�

_

.
.

. -

do"" ,

A,pO'.s" a forma",cura ° T. G. 40 e E. L M. 20D forneçe�ao uma guarda glCO que .comum<:a nma
.. p.r�,?,s30 ,

• m· regr"ssrou da incursão sôbre o território I telefone por intermédio do Q. G. do Grm.,
n

P d B d po. DepOls falam os OhCl31S de 'Navega· I Úlimigo. ".;Uguns dos l'apazes, vên. rind<> i po, ao comando de Bombardeio.• As fo�
ara. o pavilhão Nacional hasteado na raça a en eIra: ,r

•

i
' ! .

P
ÀS 18.00 horas será procedIdo o arreanlento da BandeIra. �O!mala .ção, 8�a}jzaç�o e ,Al'mam�to, os

. <!u�lS I
e pilh�l'iando, ao passo que outros vol.; g.-afias noturnas, tirad�s durante o 1I'a:r;..,

'" Cl'a. ele' inf. d.o '1'. G. 40 e E. L 1'[. 205, COD1, a banda de lnUSlca dá transmltem Ignam1ente, as suas lllSÜU' . tam slienciosos. Antes de mais nada to· ( de, são igualmente remetidas.
<.<. !;Ões. �l'odas as perglmtas feUas P?loS roam 'chá ou �hocolate bem queute 'lue I Mas, só depois de serem obtidas as i'&oo

F. P. E. S. C. , l' d
.

à Ban aviadores, por 11laiS detalhadas que seJam Thes é servido pelos ordenanças: Em se·" togl'afías diurnas, tiradas nÍediante vâgll,
'VII _ Apas O hasteamento, sera rea iza O O cO,mprom�sso, . �- .

l'd F' Im Io BCd' prOGedldr' são, prontamente reSpOll( las. '111a en· guida começam a contar 'os seus difé· de l'eCOllihecimento realizados no dia _
d"'l'I'a T)·elos novos conscritos do 14 . . e, em s.egu� a, s+era "cl /

te d p- t cl
co • Clt

-

d te, o. Comandan o os;o con ue a con· 'rentes i'eiatos a,'o oficial encart'egado (10: gwnte, Oi! mais taJ.'de, é que pôde avaío

,-a le;t"lI'A "'o Boletim do Cmdo. do 140 B. ,re a IVO a ata,. Ih
'

"" L c ... '"

D t d 1
- cal' I ferênci,a com alg,ms conse os e com. pa· interrogatório. Não é diJ'icil saber, ant,e,s; liar devidamente o' êxito d,a Ínmu·sáo. g,

-VIII _ Apo's a leitura .do. Bole.tim, .0. es" ..
es oear·se·a, em , : .

to I
��

"1 H P 1.. lavras de enooraJan'len . de serem conhecidos 'os detallles, si o, aí é que o Comando tIe Bombardeio 'il�
na por três,"pelo seguinte �tlnerarIO: Cals' Rau lno OTn - ,raça" Nessa al.tu!'a dá·se 1'0.1' encerrada a l'aid fo.i cercado. de êxito ou se fracas· pm' satisfeito.

' -

de Novembro (defronte ao Mira·l\1ar e' ao Hotel' La Porta) - Rua Fe·
conferência, e todos passam a conversar

lipe Schmidt.
, r com grande entusiasmo: as tripn1açõe.s

IX _ Na squma da Praça 15 ele Novelnbro com. a rua Fe Ipe discutem entre si o ,raid a ser realizado,
, Schmidt, O Dest. fará alto e será dado o toque de Preparar para· o 'E ainda palestrando partem paya trata·

.�sfite. rem das munel'osas tarefas de 'Última

X - A êsse toque: .
. I hora. Os navegailOI'es calcn!am as roo

a) _ a banda ele música dO,14° B. C. passará para a testa da Cla.
tas: os rádio.-operadol'es faze:rn uma re·

'de ·í:nf. da Base Aérea;
_ . _ .

,_. I visão das suas listas, 'vequê;ncia de poso

'IJ) .,- as companhias tomarao a formaçao de lm�a de pelotoes por tos emissores, e si."lais de chamada, E AMOR! AVENTURA! HE!:t0ISMO I' per!o as trol?a,s regulares de Op&->

'I, lstó é, coluna por seis ou por nove, conforme tiverem 2 ou, 3 pe·

'I
mesmo' depois UM a,'ia,J"res haverem si· SEII! PAR! PAUL MUNI E O AS- raçoes combmadas e a cena e.

lotõ�;·'. do cond'nzidos ao local onde se acll<un TRO DESSE ESPETÁCULO que se dá a invasão ao ContineIit4ll\

c) � a tropa deverá armar. baH:�neta; \

. _
.

011 àviões, cêrca: de 45 minutos antes da EDIFICANTE!. .
Europeu vale sem duvida por UM

d) -,.. as distâncias eütre as unidades e sub·unldade, do De.st. de· decolagem, aiRfla há mrmerosas pl'ovidêll' Na van!5�arda do l1-:ovlmento .Cl- lance de empolgante realismô, t�_

vetao ser reduzidas ao mínilno.
.

. .. , cias a tOma!!. O comandante da.

triPUla.,
�1�lUàto�raflco da capItal> � ,cme do empregados _então os ultiI1l�' til;.

'VI ':_'Tornado o disDositivo para o desfüe o Dest. remIClara a mar· cão irtdarra do ,pessoal encarregall0 da lutz pnma sempre pelai boa, von- pos ae baJI'caças ou bodes de .... ,

cha;ela rua Felipe Schinidt, para desfilar em continência ao -exmo.·.sr. ;onserva;ão do ,!'en ap;'''êUIO sõtn:e t,s tade de _:p'erma�eeer "neste difícil' saltos militares.
'

Interventor 'federal, que-estará postado no coreto armado na esquma alterações e co:t;.sêl:'tos mamlados Iazer ao posto� ,nao. n�e�mdo es�o'rços para "QS COMA(NDOS ATAiCAM I,�'

das ruas Felipe ,Schmidt e Jerônimo Coelho. regresso do último rádio. Os'artilheiros taL Essa e a Justa razao.ppr que MADRUGADA", o percursór d:iIl

XII _ Nenhuma unidade ou sub·unidadoes componente do Dest. examinam, as suas armas. O navegador s� tornou desde a S�Ia llUl.tlgura- eminente invasão européia! 'UE!!

deverá entrar na rúa/ Felipe Sch:p:üdt, antes que a cauda da tropa ante· 1'1'ega o. sen mapa na mesa de trabalho �ao,. O po�to pr�fen?o do pO:o 1 espetáculo <;i�ematográfico sim­

c�dente tenha ultrapassado á rua TraJano,. '

.'
a bortlo do avião. Aproxima·se a bora' flonanopohtano, qt,e ,;e nele a bo,� I plesmente

edIfIcante! É um deveJ'l"

XIII _ Durante o desfile, o Cmt. do Dest. e seu, Es!ado MaIOr, da p;Utida. Os motores s;(o postos e;m
vontade em bem sefVIr os que a�l 'd,e todo aliado apreciar êsse esp�­

"-pós a continência ao exmo, sr. Interventor �e�eral flcarao pQstados f.mdonamento. o I,rimeiro avião coloca· pro�ur3!ln 'um bom e ,atraente eh· taeu]o
.
empolgante e reaIiS'�r

na esquina das ruas Felipe Schmidt e Jerommo coe

..

lho. face ao se na extl'emidaile da longa pista de vertlme.nto. .
.

'

I Oportumdades CO)1l0 ,estas iSao;

to
" ' concreto. Já foram retirados os calços' Uma prova J. eal do que, dIssemos poucas! "

,

�oreIV _ A 'banda, de música do 14°. B. C':' .perIl_lanecerá; � frente, d� Ilebaixo das rodas. E, no segundo exato aC�l1la é a,_pro,�rmllaçã�, des�a COIl- "OS ÇOMA'rJ,DqS ATAC� D�
'Coreto, tocando durante o desfile da Cla; de mf., da Base Aerea, do 14 sibilante ao serem folgado os freios. Os ceItua�da �L11PleSa para

�

hOJe, às MADHOGADA , � algo ":laJ.S .

(fel!

'8. C., e da 7'" B. I. A.cC. A banda ?e corneteiros e t�mbores do ,140 motores roncam estrepitosamente, de- 1,30, �, 6'''�,e. 8",3/4 hora", �a tão ([ue osten.t� com J�stai razao o Illilil-
,\ B. C. c@ntinuará ã ,testa do B. C. Apos � passagem da la B. L A. C., a senvolvendo o IDá�mo. da sua P?tência esper,a�a. e;X:?lÇ,:? en: sua tela do lo de o fIlme ImaIS comentad" CIG

banda de '111úsica do 140 B. C. retir:ar:se·a a sua retag�ar��. .

E, parecendo um pássaró gig;<ntesco e extr_wOldmauo fllme; OS COMA:t;J,- all�.
XV _ A bal1da de música da F, P. E. �, C. SubBtI�Ulra a band.a do sinistro, triflta toneladas de bombar�eio

DOS ATACA1\II. DE M�DRUGAD� ,
. Como. vem?s o .pr?gl·ama de 11.

140 B. C. à frente do coreto e permanecera tocando dUl'ante o desfll!" <le bomba a rolar suavemente pela pIsta, .tendo con�o pr otag�omsta o g�lllal. le, do cme Rltz, e desse� que.agua­
da Cia. de inf. da F. P. E. S. C. e �a :Cia de inf. do T, G. 40 e E. L M. 205. desaparecendo. logo em seguida o gigan· Paul MUlll ,.e apr�"enta�do. alUda dam plenamente, ao maIS eXIgerata.

, XVI _ Na altura da bandeirola colocada antes d(j) coreto a tropa, tesco. Quadf1.tnQtOl' nás trjwasida noite. A�n Lee, �Ir A���e H�rdwlcke e eSJ?�ctador e qu� por ce:t� 8.I1l'aS,­

fará" OlhaI:; à 'direta! _ devendo os homens ol)1ar franc31nente para o ��""'�-_...... a l<nesqueclVel LllIan Glsh, em dra- tal 'a. as, acostu�elra,g mulbdoes, eiI!-'

�:lÇIil<:t. sr. Iuterventor federal na passagem pelo cor,eto. rlllill�IIi(>eJ;III1iO'.,,'IR··. emCl,'rO,jií"S
ma de. a':n� r ,�e, aventura qtle cdhendo, �ompl�tamente aIS ,am�

,

Ap"''' li nassagem será mandado Olhar à frente! '<ilI pa�a�a a IS ona.

Al'ACAM
ependencIas desse con,fortavel �

V>3 '"
•

' _
, d f ,- Ih' d'rel'ta OS COMANDOS DE nema.

Os Cmt. de Clas. abaterao as espa as e a�ao o _o ar a],
" M.c\DRUGADA"

.

b 1 tr .t.
0s 'Cmts de pelotões perfilarão as espadas e nao farao o. olhar a dl- itaUuo@§ ao� 13:�ta- t' t' t ed a so U <illUeudee
reita.' Os' oficiais eom espada embainhada farão a continência indiv�- d@tiJ lJ.oiÍlrl(5l§ .

au eD lCO, mos ran O-DOS bem LAFUENTE

dual e o olhar à direita, As bandeiras desfila�'ão d�sfraldadas. .

' .,

A""'" J
OI

V
JlJIZO DE DIR�ITO DA PRIMEIR.(l '\TA-

.' XVII -:- Diánte do coreto, a tropa devera desfllar e�.passo VlVO 'WASHINGTQN -- (INl1BR- .M;E.-'

lUZO d� 2;J! ::lr·� RA DA COMARCA DE FLOBIANóPO_
e largo. Com.'movimento de braço bem acentuado e maXllno entonG RIGANA) -"- Várias ,asso:ciaç6'es' lU!!' U {\,�. itm ú

de italianos-1iv,res rea1izaram dm, , "..' _ " Ed't 1 1 't
-

.

ma!J��hn _ Logo apôs o desfile do Dest., êste fica�'á automáticàmente inquérito entre os prisiorreiros ita- [ditai de cmtaçao de her... � adO���l �::�z:W:��:l:; :.-::
dissolvido, recolhendo·se as unidades e sub·unidades componentes ao_:=; lianos que se· eneontr'am abualmeIf-, .'r05 aM;�rttes COm «» br�ga, Juiz de DirMto -da la V<lra da. 'e&-

te: nos Estados Unidos. De' acôrdo � "'ft
"

marca de F�0ria,nópolis, Estado de SaiDzIIll.I
lieus q:uarteis. .

d
.

f· , T 'G 40 E I 1\1r 20" com as d:eclarações lmanimes re-, prazo ue �u �S Catal'1'Ila, �a fo'rma da le1', etc.-

XIX _ Após a passagem da Cla. e 111 . (LO • .' e . . J.VJ,. ::l, li
"'.

O' CinL do Dest. e seu Estado Maior, prestada nova contil'iência ao ,cebtdas iOS 'prisioh�ir'o�s .são trata- O dr.. ,

risteu :núi de GOl1vê� �cllÍe· Faz s3!ber aos que q' presente edital '"

exmo, sl".\Interve,ntor fedel'al, retirar·se·ão a sua retaguarda. dos 'segtmdo os pn�C1P!OS son.'�a- fler, Jmz S�stltuto. TI? exerCl�lO

dOI
citação. com o prazo de trinta (30) lti!III'

XX _ O escoamento se fará: "

grl!:dos l1�S c0r;tvençoeS! lll.te�naclO- ca�go de Jmz de D�rel�o d:a 2 vara virem, ou >dele conhecimento' tive'telll!"

. a) _ da Cia. de inf. da Base Aérea _:: pelas ruas Alvaro de Carva- nals..
· f\.len� 'dISSP, as au\or.ldades da comar�a de Flonan0pobs, na for- que se está procedendo. por êste .Juizo e;

lho e Conselheiro Mafra;
norte-a,mericanas procuram ,dall ma da leI, eh:. pelo cartório do Escrivão que esta --suhll-'

b) _ do 140' B. C, .
_ pelas ruas Felipe Schmidt, Duarte S,chuteI e aos p"risioaeir,(')s ,alojam:entos co- Fàço saber aos quê o presente creve os têrm,os do inventátio dos 'bIéDtl

modos e a mesma 'alimentação, sã· editall de citação ele herdeiros au- ctetx:ados por falecimento de d• .J�
Aiameda Adolfo Konder; 'e abundante, que é ministra:da a'os sentes, com o prazo de trinta dias, . Branco MQellmann; e, ',tendo o. invel!liZ!l'-

C) - da 7'" B. L A. C. - pelas ruas Álvaro de Carvalho e 'renente soLdados dos Estad'os Unidos. To- virem, ou dêle conhecimento tive- riante Artur Moe�ann, descrito- enite
�üveira; •. ,_ d' C 'dos os oficiais e sub,àO'fióais es- rem, que se procedo ;neste ·Juizo o outr,os herd�iros Zilda Moellmann Ferree-

d) - da Cia. de inf. da F. P. E. S. C. - pelas ruas Alvaro '€ ar-
tão isentos de quàlquer trabalho. inventá'rio dOf; bells que ilioo.ram ra € seu marido João FeITeira SobrinlrAo

valh,o e Vidal Ramos' (28 de setmbro)1: ,

'

reüebendo fumrpagá>1nento de ac@!': :por fàJecimento de Duarte da Fon- Eliva MoeUmann Barata Ribeiro e �
e) :_ da Cia. de inf. do T. G. 40' é E. L M. 20'5 � pelas ruas 7 de

do com o �pasto' que o'cupal11. Os/ s�ca Póvoas; � J:1a:v,oodtll o l'llvsnta- marido Zamiro Barata, Ribeiro, �dé&
�eteltlbro e 'TenenteSilveira.' ood li'

.

d t d 1 d b I

XXI _ Só poderão fazer alto ou mudança çle formação:
.

s ' a;dos ;rece em ,casa, .c?m'1 a e na� e .e? �ra o ,lle aTtun-:;e au.s:en-I tes
no Estado d.1'! E;ão Paulo e �

. roupa, alem d:e tres dolar es meu- tes em: :Al; aI alugua a J;l6lrdelra LU_Iza,. Moelimann, desquitada e Inez MoellmID'flJi

a) - a Cia. de inf. doa Base Aérea - na rua ConselheIro Mafra; sais, equivalentes a sessenta libras casada com Jorge Maxlmo da SIlva do Amaral e .seu 'lnarido dr. Orland(ll élilI
b' - O 14°' B. C. na Rua Felipe Sehmidt, depois, da rua Bento

pelo cambio de antes da guerra. A e Fl? Rio de _�an'6il'o, Alberto Póvo�s, Amaml, resid,mtes no- Rio de .1ane}1;'fr.
Qens;alves; ,

.

,

'

..' única 'obrigação. 'dos soldados é ma�or, solteIro" p.ell'l pr�s�nte e�to pelo presente cham.o-os '<1 compar'eçeI!
é), - da 7»' B. L A. C. -- na ;rua Tenente SilveIra', devois' fia rua

tratarem do, campo em se e��on- os míeress·ados oaclrual a�udldos.pai'a neste .Juizo" para, no ,praZo de ifriIIUi'
;ferên,jmo Coe.lhe;...; o i . tramo all)ljadros. Os prisioneiros que eomparec€rem nM�� J?lZ'O', �.f�m-de (30) dias, iI COIltar da data da pn1:i_

,d) - a S�a. de 1!J.f. da F. p, E. S. C. - na IU� V.dalRamo,s" '

'desejam espontaneamente' traba� 'Ile&'llpan.hall'eID (I,dIt.o lllventano em ção, falar aQS têrmos do r�erido felICr.

,,,: ,e)
- a ela. de mf. do T.· G 40' e E. L M. 20::l - na rua Tenente ]bar p.a,i('a o go;vêrno ou para os todos, 'Os ':seus t.e:r:mos 'a.té final seU- sob pen3!' d'e revelia. E; para que c�

.fid.veU'<il.
". .

1 p'ar.ticulares, no['te-mnel'Ícan'Os po� te;nça,;' sob 13'5, penas da lei. E, para ao conhecimento de todos mandou�
;X:XH - Umfo�mes: . .

,
.

' .' '"
.

U .de1l1 faz,ê-lo mediante salário els,ti· q;nle �hegue .ao eOnhecimen!p .dos di- cHI', o ,presen� edital que seI:á' afOOdfIl'
" ': .a) -; para a, Cl�. de mf. da Base Aerea "'- a ser determm••do pe o

puladol parte do qual é p�ga a�?- tos mtel'essrados Jprge Maxuno da no iugar do costume e "publicado Ill.a"-
Cmt. d,a 'Base Ae:rea, . .

'
.

,'.' 'ra e parte acumulada para servn' Silva e .Alberto Póvoas ou a quem� ma da lei. Dado ef passado _nesta citfliil1e
''b) - para Cla, de mf. da F. P. E. S" C. - a ser determmado pelo C'OIRO fundo de auxílio quando fo- inten�ssar possa" mandei �xpedir o de florianÓpolis,. -aos dois d4as do :giiI

Ctit, da 'F:o p,- K S. ;:;.; , . 'ii. .

.

'.
.

'.
. rel1;t libertados. Os italianos

.

estão p�e,sente que será publica!cló e: afi- de setembro do ano de mil :no�

"
.

cj -:- para o 14 B. C., 7 B. I. A. C. e Cla. de mf. do T. G.. e E. aloJardas em campos' separados dos J{<adQ na, for:ma da lei. Dado e passa- e qua(['l€nta e 'três. Eu, 'Hyg�no LJtlz '(;GJ'
''1:, ,11" 285: ". , . ..

'". '. " . .
alemães. Como !:I'a Áfrioa, na Rú!i- �o' n�5ta cid�de. de FloyiaFlópolis, l'!aga, Escrivão, G subscrevi. �êlos a�

,1),� (}f�C�lS "e- su�·tellentes � bnm y�rde·ollva, �apacete (Jugular, sia e na SIcília os itaUanós não a'os'vult'ft 6,tl"ljS·dulS de' mes de agos-. (Ass� 'O�m'Qndo.Wandedey; da Nóbrl!ll�
�ll3.u(ada), tllnlCa, eqUlpamento de 'guarruçao (sem bornal) e com éan� ocultam {) desagrado que lhes cau- to de lU,H noveeentos 0 quarenta. e :Juiz de Direito da 13 Vava::',

.

4
, 'tU cl'i\e1.o) ,,,lu\"lls caJÇ.�d�S1; ,', , .

�,�
_ .. . , sa a eon1{Panhia dos a�emã'es; 'o go" i'Fês. <Eu; Âl'it>tl' Ga1etti; e.u��ivoo ,su",· 'Está 'cenforme.-· 'I

.

,_,,2,� -)?r!iças, ..::._' OrIm ,y�r5:'t�.ohva, capa:cete (Jugular .alí>aD�ada).; ·tu. vêrno d'Qs. EstadQs Unidos, respei· bserevi. (ass.) .A:rH;teu.;RJ1j ele ,Gou-' �,
runea ,equl.l;lamento de guarmçao (sem bornal e com cantll cheIO). , tando flste sentimento manteve' os vê-.!. ·�ehi,e:fler. �':m$'�; Sêlo ra:fl", O Élsçrivão: IlWIlD .Luiz GoUaga:. !

...

J X:XI�i ,_;, Os ofici�is montadQs, quando não esttv:e,!'el:!1 com és�da ita;1i�nos Íivl'ês de qu'!\1quer <:on· :mrl. -Está .a.lliol'mê· & &l',gm'lll '-aO
. «��E'l:tl.\bai!'1hada; deverao empunhar as redeas com a mao esquerda, JU11- tacto oom os naústas!1- :E>-e' a-côroo qual me TQPOr,;to e (ttl'tt;fe. �

t6 ae �iho, deixando () braço direito cair :naturalmente :ao loÍlgo� do com ,às normas democraticas ;vi- ,� ArturJla'leHi'�.�a.,.' .,'... � .. '. _.. ,
.. .:'.

-

gentes' ;nôs, Esofad�s Uni'<!\os !!IS pri- ,

.. � .

, ., XK'IV,"""; Çls pelotoes ?e cada ela. deverao t�:r o mesma éfetwo. sióneitos têm b direito de eleger QUARTOS � ;A.Juganm-sé ,oti- um rAdio marca 8.-E......· '�:? OCXY -lI;, tropa �e'Vera se apres�ntar àom: ,
' ;ir:epv;eS�ntQ,l'l.tes 'par-a qu{tlqt'ler �es- mos, qU,artol e,'om "'entr'"da •• · ..e.

.

,...da
",� ,�, :- i;tlúf(Jrmes 'hmp6S; tã'O ·jun.{;o as Iluioridades. OS )Ô1'· .,. .. 1;1 novo, em perfaito ""o.,..,'
J:. "} _ barbas feitas e cabelos çortadoS} ,.B'.ili�bS' .\'iUe 'Vi�ita1"am os eampos pendentes para easa'l� ou sanei;' lIa,m-nto.""- '7'" '�

.•

'_ ..J_�_ , ,;.tÁ ......;!'&Mu�iros italianos declara- roS, tem lnstala�ões sanltarlas, v

"r1"Alar It roa 2� dLml!!!!!'=--.....,.

•

bombardelo

��
tacarn tle adraugada
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LO RES, 6 .Ó»[ ]�A rádi.o, de Perls anunciou· que aviões nerte­
americanos reali:éaram "um extenso bombardeio naregfêo de' Pa­
rls", acrescentando que o objetivo prin�ipal foi �a margem de Sena

.

I

O i r' la ue HOMENAGEM AO INIERV(NTOR SR. DR. NERUíRAMOS
",' LONDRES, 6 (R.)- Enquan-, A rádio de Vichy diz que em Pa- Ainda em homenagem ao Inter-I como são condecorados os heróis os-ínímígos militantes no vasto ter-

ventor Federal sr, dr. Nerêu Ba- que lutam dastaeada e bravamente 'I"l0�1O .ca!lr�nen3e,. que. ameaçavaea.'0 correm as horas, continua a ris houve alsrme anti-aéreo du- mos, por motivo do trauscurso do nos campos de batalha, salvando a as instituições naeionais, pondo ��.afensiva aérea a partir da. Grã- rante uma hora e quarenta I e seu aniv.ersári? natalicio, reali�?u- Pátria, nós, também, devemos ho- ,gra_�e rISCO_ a segurança do proprie
• \ • se na Delegacia da Ordem Política

menagear, externando a nossa gra-, governo: .' A •Bretanha, parecendo tratar-se emeo mínutes. e Social a. ina�ração dos, 1:'etratos tidão, aqueles que, lutando no Sl-; Em
�
c�nco anos de eXl,s�encIa a

�o maior atanue desta guerra

I
do senhor Presldenlt� Getúlio ':��- lêncio de seus gabinetes 1.ev3;u ,�elleg,:lcla da Ordemm PtOhtICa e Se-

"11 ir
-

r ' gas, e de Sua Exce encia, no g�I- uma vida. sedentária e cheia üe, era vru, SUC�1!SlVa en e, creseerees�ontril O Continente á luz do dia. vISam a t;orsena e o SU net� _dO tit�la� daquela Del�gacIa, riscos para a saúde, tudo fa,zendo; os s�us serviços e, 9 S�1l pessoal, «. __ .. _-. � capitão AntOlllO, de Lara Rib,as.. ara proporcionar a segurflnça_ e! medld� 9ue a tensão lI�ternacIOn�13lJiIZO DE Dm.EITo DA PRIMEmA VA-

U f 'I! O ato teve �lem· d.a comparencia �em estar de seus cO?<:ldadaos. : se refletia em nosso pais, e, pa.:.:�-iRA DA COMARCA DE FLORIANóPOLIS 2 rtl��� do ilustre aníversarrante, 3i. de Para os primeiros a tradlçu_? reser-, c?-larmente, e�l nosso E�tado, exr-!.Eiütal 'de 23 praça e leilão com o prazo U u6i\JU grande número de altas antorrda-
" medalhas e condecorruçoes

.

do, gíndo a ,adoça0. de medidas desti-de cinco' (5) dias BERNA, ti (R.) Um despacho I
des civis e militares, se�do o d�s- ::érito, rele:m.�ra;1ldo s�u� �eIto�! nadas, a ga�alnha �a ordem soct;l.·0 doutor Osmundo Wanderley da Nó·

• ..J ..J I 'I.� 1.1" d cerramento das fotogr-afias feito lodosos. Para estes últimos, e I .
Assim, fOI am cnad?s_ na Dele..a-llrega, Juiz de Direito da la Vara da crmliluO (]Ia tâíía e pUo Ica o na

pelo sr. capitão Antônio Carlos �
t que "e confira o direito de se: Cj8., o cargo de escrrvao, o q�-1IW1narca de Florianópolis, Estado dé imprensa desta capital diz que I Mourão Ratton, Secretário da Sego- ���;m em" imagem em lugares de' dro de "agentes :;m:adores a Sec_ça.JBanta Catarina, na fôr-ma da lei, etc.

" •

I ti B llin d- I rança Púhlica por entre estrondo- h em' salas e zabinetes como, de Armas e Munições, e, posterior-Faz saber aos que o presente edital de
.

OS circu .05 � cr "

.

ee aram

II
Sal e porlongada salva de palmas.] ês���a� presidirem,'" pelo exemplo j mente, reorganiza?a pela lei li

... �1�'Iltlgunda praça e leilão com o prazo de
que grandes forças navais anglo- Usando da palayra, ' o capitão de dedicação, tenacidade e .rl�mU1- I ttem ela, presente"nen.�e .

os segum-einco (5) días virem, .ou dêle conhecí- •

'"
�

d Antônio de Lara Ribas, pronunciou ia o trabalho de seus aUXI Ia�es. 1
es ser_vwos a seu cargo:

.·.meato tiverem 'que, no dia 13 do corren- amenOCimtl!.;<j es��o _lc-oncentra aslO seguinte discurso:
d f

c

Senhores! Só o fato de'lt.er VS1dol _Se�vlço Secreto e de 1nv�sh�a",oae, às 14 horas, à frente do edifício do em ran, aeredítando-se que se- "Os homens de. Estar o se az�m o senhor PreSIdente Gela �o . �r- í çoe�,. ' . _ '. .Paléclo dá Justiça, à praça Peret-
� !l'1� _1 " credores d3i admiracão e respeito _ quasi sacrificado pelo lllSIdlO'! Cal t.ono Especial G: Servíçe de

',-a Olivei:ra, o porteiro dos audítõ- rae
,

Ud!liZlluas para o a!.aque a
de seus concidadãos, quando reali- I gas, rde atentado levado a ca-! Expeàl�nte;

.rios dêste .J'uízo, trará a público prégão Córsega e sul da Franca". zam, a frente da administração I bO
e �ovoanda de fanatismo faci�int�- i .

S�cçao de Ordem. PQ}ÍtIca e So-
Jde venda e' arrematação, a quem mais

- - - _ .. _ ... __ - __ . ..::____ dos serviços públicos, obras dura- "�at�t� constitue motivo para ]ns�l- i elal.. .:_<dé'r e maior lanço �ferecer, com vinte I C�R=IOU� D.� gm:lHA 0'0 EM douras, p'ara as quai� �ão todo o ficar ai 'presença de sua fotograba! Servl_ço. d_e Flscal��a�aoQ> àe A�.:por cento (20%) de abatimento sôbre i��,' i
. ilh - vigor da sua inteligenCla,. iIl_uma nesta casa, onde a luta con,tra OS,! mas,

. MUlllç,o'es, Marenas e:xp�oi�-111 respectiva/avaliação d'e.um mil e nove., ijy. � HIl.,. ,evidente e acentu3ida dedlCaçao e . .' da Pátria se processou de; vas, 1ll<:t11amavels, produtos q.lI.'1lnl�InImIgos I"";'lItel;rtos cruzeiros �Cr$ 1.90a,oo) o se-

P"il[GADO amor a causa comum. r" ·nexorável. .' ! cos agI.:.CSlvOS ou c0rro".-vo,lS, e€'Uinte: - ,Uma mêsa fixária de aço iii'
.

É porisso que o vaJor dum go- °H�a �ntretanto, outr_os falos 1m-I _:Sec5ao de Controle d'a POipul ..,�'N'EVE" modêlo 3.aoo, com quatro ga- �� vernante reside; principalmente, ort�ntes que justificam -Si resolu- i çuo F Jutua_nte.,V!lll!lS, com noventa centím.etros de altu- Rio, 6 (A. N.} - Numa garage roa �n'l capacidade de trabalho, no PãO tornada por todos os q�le. la-! \�onta ,al�da, CO?! ma� os S..lr.a por sessenta cen.tímetros de largura, do aHo da Bôa Vista, o proprietá-
.

�iijijrio (te seu espidto ·e conhe- �utam nesta c�sa. É qu� fOI J.�sta-; gUlntes or�!l.os, CUJO �unclOnamen�'II!!In bom estado de conservação .e funcio· rio ide uma emprêsa de transpor- i c�.uit"WS economicos, traduzidos
mente no governo de S, EXCHI. o i to,

.

em cal arer exp�rlmental ilã&ilIUlmento. O móvel acima foi penhorado tes chamou um, dos seU&

motoriS-,
na aplicação honesta e útil dos Presidente Getúlio Vargas,. que re,gu:!os por atos mterno�;· taü;la Arnoldo Suarez Cúneo, -na ação execu· tas para pagar-lhe, os vencimentos bens que estão sob ai sua' guarda. ��sceu a polícia de O:l'dem P?hhca: co�o: . , . ._.tiva fiscal que lhe móve a Fazenda Mu- e despedí-Io., Ess�, em: síntese, a raa:ão que de-

e social organizada! no BrasIl, co· i Serl'ltçO _

de �ad�o comnmcaçoes,!l2icipaL E, para que chegue ao conheci- No momento em que o emprega- termiDo:a ·aos que; labutam !ll,a De-
mo .. órgão indispensável a. S�gllran-l com e� açao prO'J?I'la; .1ltleIltO de todos mandou ex.pedir o com- do verificava se o dinheiro estava legacia da Ordem Política e So-

e existência, das ínstitmçoes na- i Pl:esidw EspeCIal, deshna�q ex-:petente edital que será <a.fixado no lu· certo, o ,patrão ,,·eio p,or detraz dê- daI promQverem, neste momento, ç�
nal's 'clusnamente a detentos iPOllhco,,;CIO .

.

d
.

f' 1 t M d'
.9l' do costume e publicado na fórma da le com afiado canivete, decepando �sta modesta homenagem de reco� Foi pois sob os auspiclOS e" S:,11 e �na men e, .• �eu ' e ....rmas, ln,?-�i. Dado e passado nesta cidade de FIo- a ore1ha direita do pobre raipaz. ilhecimento aos insignes Chefes, govêrno ,clarividente que, �e Ol.ex e- trUllIeutos crnumosos, af'!Bas anti.��llópolis, aos seis dias do mês de se- A;pós praticar-o crime sanguiná- Presidente Getúlio Vargas e Inter-

ceu ao país uma instihuç�o dlg.n!l ga.s e molder]dl�ds e matcnal extrc,-,1tembro do ano de mil novecentos e qua- rio, fugiu em um. carro de sua

pro-,
ventor Nerêu Ramos, que tão niti-

do grãn de cultura de qu� e ?,OSScll mIsta apre�n I O.
.

.

lI'enta e três. Eu, Vinicius Gonzaga, Es- priedade. da e expressivamente cm:npreeude- dor o povo brasileiro. FOI ahas sol). I. _ ·Possue, l�mbem a. Delegacla dGmeycnte Juramentado, o subscreví, no .---'--.--.------ ......--''7".--�-,- r:Jm e soll1�j.onaram importantes
os auspiciO.s de seu govêrn,o, qn� II Ordem Po�tIca e SOCLaI, no s:eu Se-!"­lDnp. ocas. do Escrivão (Assinado) Os- ALUGA-SE apraslvel reslden- ,pro})le1llas (te interê"i�e nacional.
em 19,36 se reuniu na CapItal d,t V1Ç'Ü Secreto, um c0I"po d�, lIH'estt..Jn:m�o Wán�el':e� da Nóbrega, Juiz de

I
ela sUa em ltag>u.a'�,S(I. 'pr.[lprle�

.

lvieus" sen�ores:
.

_ RepúbHda 0. primeiro Congres�o 19a�oTes ...r' _"».tre1t:' da 1 VaI_a dade da F-:.rr iiia H(rfã! Ferro, Pessoas ha que entendem nao
dos SecretárIOS de Segurança

. �u I:
�enhol e". ! _

E, pOlS, como' UI Te.Esta conforme.
, 'J, •

deverem ser prestadas homenagens blica., resultando das
_
declsoeS[ pela.eXipOslçao . qu� �cabo de fazer,o Escrevente Jlll'nmel1tado I I�form<lçOe�: a nHI Conselheiro como esta, a personalidades viva.s. nele tomadas, a deliberaçao de se sobeJamente. JusbfIcada' a bomc:Vinicius Ganzaga M<itra 56. Nós, porém, discordamos. Assim rem criadas, em to�os os Estudos i nage� {Jl�e 'Vllno� de prest-ar a .Suai-.-----.----.------------- - . .,.....------ ---

da União, Delegaclas �e _Ordel� �Ex.cele??laS o� Senh'Üres PresIde.-
�. ��" � � ,t«:�

-

,g;1l/!"�I,� � If!!: � 0 f;l
_� ta � 1ft! e

18
fi 'D_Ha '({!!: ft,reS Política e Social, como or�pos. es-I t� Getúlio Var�as e Interventor Ne-

·lW� ��� li ��»J . �'"' s Iii i;;I alaU (I �V I�V�� ,,. <:I II tlI V '.�V uecializados, e que ,<,e .destlpanaan .reu Ramos, 'mauguran<C!o os seUi;

â fazer frente a gra.ve süuaçao na- retratos nesta sala.
cional, então reinando, com.o refIe: Senhor J.nteryentoT! ..

xo dos arandes aconteCImento,:, ,Po.'sso asseTerar que a Dele,aCI'a,
�undiais �e a.meaçaV'am abal� .a �da Ordem Polít�ca e Social, ,n�,Q
estrutura social> moral e economt- des:mereceu � :nao, desmerecera Ja�
ca existente, maIS da confIança que Vossa Exce­

.

Além dessa,s. realizações tem
.'

o 'JêncJa, nela depositou, e que �uíd.G
eminente govern.an!e introduZllio 'f�rá para que seja sempre um mo­

outros coristideráV'els melhoramen- ItIvo de orgulho e Donra para o 10-
tos na polícia <To Distrit? Feçle_:rul, vê�no e poY� catarin�n.ses, _15ob a

tornando-a1 uma das malS eflclen- InCIda e dedIcada- onentaçao ..de
tes do inundo! Sr, Capitão Antônio Carlos MOlUl"ãlil
Meus esnhores! Nerêu Ramos, Ratton, DD; Secretário da Se,cre�

respeitável, culto e insigne, a fr�n- itário da Se?urallça Pública, r.e�fk­
te do govêrno do seu Esta.do natal, mando, assHll, 'os ,seus pro.poSltO&'
compreendeu' clara e prontam�ll!e de não medir .sacrificios em prói
a enorme d'eficiência da ,polleI3 ·(ia defesa dos vitais illíerêsses 1la�
catarinense e desde logo pos el:n cionais.
execução medidas indispensávus Ao terminar, mós, os da Dele�­
para cor�igir o est.a�o ca?tico. em da da O!'dem Política e Social, �x­
que se. encontrUlVa esse �mport:m- ternamos a Vossa Excelência, se­
te órgão SOCIal. nhor Dr. Nerêu Ramos, os U'Ú'SiQS

. Assim, dando iní�io, a ,ess�. obra mai.\'! sinceros cumprimentos peI-ai
grandiosa, que, assmalara mdele- aus:picÍosa data de sel'l lIlQ,ialicilll,
velmente atraves de todos os �e�n- fazendo votos pela prQsperi,dade
pos a sua passagem pel<a �dmlllls- de sua administração e rogando II.

tração "barrigarverde", Crlou,. em Deus que �bençõe, e preser'f'e pa�
3 de janeiro de 1938, esta De!ega!" ra sempre, a sua felicide.de pes­
cia cumprindo dessarte os com· l

soaI, ao· lado de sua digna e YirtlilO­
pr;missos assumidos pelo seu

.

re- sa ).�>.'qJôsa e de 'seus. dedicadGs o

presentante junto ,�o Congresso cIueridQlS filhos".
dos Chefes de Pohcla.

... 5egHJdam�mte fez uso da pal2:Yr�
Senhores! Para se ter lID1a IdeIa 'o Interventor Fede,ral sr. dr. Ne­

eXQta de como se enc0!l�rava a
i rêu Ramos, que em belo improviSl\l

Delegrucia .da Qrdem PohtJca. e So- disse d.o co.nceito em q.ue tinha Ol!
ciaI, basta mencionar, que �o as- 'funcionários da Delegacia: de Or�
sumir o carg? pa�a o qlu\l fm hon- 'dem P�:llítÍica e Social, GS (Jl:lltis,
l"ado com a conflança do ho.111ena- .son a ol'lentação firme, prude,nte e
geado, possuia ela., apenas, um.a ',resoluta dos seu!'; ch.ef.es, 'VinI:..a-llI!
sala estreita e sem luZ', uma escn- \prestando ao Brasil assinalados e
vaninha rústica, tendo como �un· Ina!pagáveis .serviçüs, impondo. co­
cionário, o próprio Delegado, lStO

Imo modelar aquela repa.rtição.em 22 de setembro de 1938. 'Terminando Sua EX.cia. conci-
Percorra-se, hoje, todas �s. de·, tou a todos 'col1ünuarem no mesmo

pendências dêste grande predlO, e, rumo, :de oIlI,os post.os }lO flitul"o
se terá uma idéia aprOXimada do grandioso. da Fátria .

.

-qua,nto produziu o govêrno do, s�· .

nhor Nerêu Ramos em benefIclO P!lHA FIlJGIU.i !
desta! instituicão que representa,
presentemente, um _fator p�,:poD�e-1 {,jOSCOU, «; (1.) - Um des-
rante na preservaçao da Ol dcm m.,. L :ft:: _I f ..I
terna do. Estado e da União. ,paCJlO ml*iar Wi3 l'ente uO mar

Sr. Interventor Nerêu Ra�?s! E! de AiO" _: "Ofitiais _alemã�&
a Delegacia da Ordem PolItIc.a .e r

. _I· _J • JI;� •

SociaJl por conseguinte uma msh- e� ao UIWaumfilG as rel!IIJIeKlai

tuição' pública, cr�a.da e d�senvoI-1 das cidades e vilas por iles ceg-
vida· pelo seu governo clanvl�en!e I..J "

• •

d de patriótico, q_ual Yoss!'; Excelencla I paR�S, Desta arca, e�l!gl!!lB Q OS

sempre deu nao so apOlO moral e i h�blialltes O fOflile(oneDto d�
fin·aILceiro deci,�ivos, mas, tambem" • •

.

•

a assistência... de seus cOll.selbo.s'l rOllllpas c�ns, com as 'limais. po�-
razão por que conseguiu ela, ape-, sam f81!gir, através da área de
SaJI" das muita.s dificuldades que I b t

"

ellÍ,l,'entou, Jeval' de vencida todos. ce. a e •

"

•

LONDRES, � (R.{ -, � prin-.l b�seado lnas. re�e:!:![es declara-! lia �llJ. deze�seis '. divisões, das
'laj"l� contem\ta:nsta O<ll nlld�o ale-: ç®,es de Church!U ele calc�dan, a quaIS apenas uma pequena parte
;mão cap. Sertorim;, disse, que: filr.ça total dos aliados na Sid- I fôra até agora jnutiliz�da.

r
"

Sorveteiras -�.efrigeradores- Bijltões n'igorificos (para pronta iR'rega)
Maquinas de asc:rev�r�- Ba,Hf,\s--Moveis finos-Tapeçariü

z. s. ·8 1.\ '1"1 '1',1ST O T T I·
Rua Felipe Schmidt, 34,-C•. PostaM, 173�-f'cne, 1549

. FLORIIHOPOJ,IS - SANTA 'CATAIUNA '.
--------,........--�----..----��--�
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EM OU QUI
CAMBRIDGE, Ms-Estados Unidos, '6 (R)-O primeiro ministro sr. Winston GhurcwH

pronunelou hoje importante discurso na Universidade de e'ambridge, Massachuchets.
O eminente cidadão do mundo fez sensacional declal'ação quando disse:

U __
cOu no mundo se estabelece uma nova ordem. on, então, �estará 'a anarquia,..

:':'A ·sorte bafeja
Constitue, inegavelmente, uma corrente, Com mereadorãas IRO va-. licitarmos a Credito Mutuo �i"

das principais virtudes li perseve- 10r de CR$ 6.250,60 (seis mil du-' dial, na pessôa de seus prop.lliê1ãJ
rança. Quantas pessôas, ao prrmeí- zentos e cineoentà erueeiros), mais ! rios, J. Moreira & Cia., !pelo ...
1'0 embate da sorte adversa, se eu- �a .de suas contribuintes. Desta; drão de honestidade, com que :v_
tregam ao desanimo tornando-se feita, foi 'alvo da sorte a senhorita '! agindo desde sua organisação �
Indivíduos inúteis a si mesmos, á Neide M. Pereira, filhinha do sr. [bem assim, incentivar a t�
família e, con:sequentemente, â Pá- Cicero M." Pereira, guarda aposea-" aquel-es que possuem cadernetas 'CIa­
iria! E ido, simplesmente, porque tado dó Tesouro do Estado. O seu: quela 'conceituada empreza a mo...

se deixam levar pela falta de co- pae, como homem que bem pensa I ter em dia a sua contribuição ile
ragem, de ânimo, para a luta pela no futuro de seus filhos, não tenve maneira '8. que, no dia em que leu­
vida. Chegam mesmo a pôr de la- dúvidas em adquirir para sua fi- rem procurados pefa sorte, DiGlt,
do a possibilidade de uma repen- fuinha, mediante uma contribui- venham a maldizer a 'sua f-.:dta ã.êt i
tina mudança de padrão de. vida ção mensal de apenas CR$ 2,00 perseverança. Concitamos,

.

aintl&!.
para econornisar alguns rmseros (dois cruzeiro) unia caderneta da a todos aqueles que, graças a ..
niqueis, econômia essa que, em Credito Mutuo Predial passando, lamentavelmente descaso PeiMí
geral, é aplicada no .botequíra da por conseguinte, a participar de seus, não tenham adquirido uma:

, esquina para matar, com um de- seus sorteios mensais e a jogar €aderneía da Credit-o Mutuo Pre...

gradante copo de a;guardente, as com dois f'atores : a sorte e o reem- dial, a que o façam com breVá.d;tda
,agruras da vida... bolso. Foi, no entretanto, mais í'e- aumentando, assim,.o valor 'd.

Outros, ha, entretanto, que, cons- liz. E assim, a conceituada firma. premio 'conferido aos seus prelÁ\lt-
títuídos de outra fibra, pensam de J. Moreira & Cia. efetuou, no dia mistas.

-

'modo -díverso e, um belo dia, co- imediato ao respectivo sorteio, o
mo um premio aos seus esfôrços, pagamento, em mercadorias, do
vêm coroados de êxito o seu tra- premio que coube á menina Neide
lho tenaz, a sua perseverança. En- M. Pereira, portadora ,da caderne­
tre estes, como a atestar a verací- ta n, 4617, no valor de ,CR$ 6,250,00
-dade dos fatos, encontram-se mi-, (seis mil duzentos e cíncoenta
Ihares, graças á existência, em nos- cruzeiros). ��

50 Estado, da Credito Mutuo Pre-; Resta-nos, pois, tão. sómente fe­
dial, que a 19 anos vem distrí- l -----.--.----,-- -_.�

��:��U!l�:�l�:����:I!a�;ae��:= ' Homena"em a Dom Jaime,
p cela de felicidade para os que lhes I

. Y USBOA, 6\ (R.) - O sr, 'm-
____I'W'I_.....,_......."................._Fd'I""."""'..,...���--,.,. sã�Oba��s�upervisão _

do honra:do I, �e Darros Camara rico Pietro Galeazzi, conselli,êirfl:lPRIMEIRA NOITE SERESTE!RA comerciante sr, Joao. E. Moreira . técnico-econômico de Vali.:_..-CSlIGtibliVl 1I1il aC8Rtecimento social de grata recordaçãe, a eacaata- Junior, tem a Credito Mutuo Pre-; Tendo. chegado. inesperadamente
em viagem 'pra Nova Iorque, �.�

.

..!IAra m'�;atl'v"':' .lo" "Seresteiro; do Luar" dial, em face ,da .maneira comoda' ao nosso Estado S. Excia. Revma.
a.. .... ... a "

com que foi regulamentada, tor- 'D. Jaime de .Barros Câmara, arce- mentiu a noticia de que esteja(Por J. W. lANHARES) nado feliz :

um sem número de la- bispo do Rio de Janeiro, estão ati-
CftlÍcU'v.·e fDra amplaJllumte divulgado nos jornais de nossa Capi- res até então apenas visitados pe- vadoe os trabalhos para a home- em cumprimento de missão di.­

uI, realizeu-ile, lI.e sábado próximo passado, a. maje!ltolla "soirée", com la pobreza, sínão pela miséria. Um nagem projetada ao insigne prela- plomática e déclarou que se díri...'lIae os rapuea do. afínadíssímo conjunto vocal "Seresteiros do Luar" número incalculável 'de fotogra- I do, com a oferta do retrato a óleo
alnira.. ce. ehave ce ouro a "Primeira No�te Seresteíra". Eram pre- fias, atestam, insofismavelmente, a do saudoso cardeal D. Sebastião ge, aos Estados Unidos para ai:'
:einllll\ell.te vinte e UJInIl lu�ra3, quando se ouviram os acôrdes do esplên- lisura daquele clube de sorteios Leme. quirir viveres e outros abasteci..di.o ;az-tt�ntll. "Rohêmios do Samba", dando inicio à �'soirée". ,

de mercadorias, eorno testemunho O quadro será remetido direta-
015 rapazes "Seresteiros" com seu bonito uniforme, postaram-se a vivo do, que afirmamos. mente ao Rio de Janeiro. mentes destinados á Santa Sé, oli,

elttrada prin.cipaLdo salão, com (I fim exclusivo de acolher a seleciona- É-nos grato assinalar, heie, ha- Espera-se, assím, que quantos quais serão transportados enS'eh tioeueâacl.e if! Clube 5 de Novembro e os seusTnúmeros "fans" de ver a Credito. Mutuo Predial bene- I receberam listas, as preencham • •

.�Ma Capital. As vinte e três horas, deu-se execução a um programa 'f'iciado ,em seu sorteio de' 4 do Pr)T)l f.l nQs�íveJ l1rgência, 'naVIOS SUIÇOS.
de �rte, 11.0 1I.1I.n.l t6l1f.at:am parte �iVer!la5 artas. daquela localida.de..Pa- #:Jj#lí#Jí#Ií#I@l'#!j#lr#Ji##Ji#li'#Ii#Ií#Iêê@i#I'í#lêr:=r=Jlí#Jí#lêêi#fi!#Ara que es organizad.e.res daquela festa poudessem oferta� a�os primeIros .' ',., :
't;.l"clu�.o>s, Yat'iCllios prêmios, rl!lsolveram crear uma, coml�sao Julgadora, i'

-

" .

ai. ••al, depellii ie .'III.vir ar. belas vozes, apresentou () segumte resultado: l

Y'OBRErAÇ r OA r_,M DOPrimei .... Iq:u:' entre 03 cavalheiros, jovem Orlací Campos, que cantou I n Ir' & 1;;• fe,. "Beij..-pe". Entre o belo sexo, conquistou hrilhantemente o pri- "

Mei.l'O 'lugu, a s.rta. Lourd.es Lehnkuhl, que acom.pan�ada' pelos "Seres- I .i' -" r r

"teiros tio· LlI.at''', arrancou' calorosos apiausos, vocalIzando o samba

"Q.e.......,.iiliar q.e apareça".
A. srta.. Car_e .. Ourique! conquistou e selundo lugllr,. deliciande os'

8l1.vinW COD.. o sa,màa'"Âl.'ttei deJÍl.ail!!".. '

O terceir. lUfar coube à �e:ntil srta. Lucí Cam.pos, com a rumba,
'''N• .Âvain ql!le foi a�la'!!didíssi:ma..

, Ao t�l'lIIlhlllr 4. El.esfile, o já afamado conjunto 'Vocal "1\zas no

ltí_." aprese!ttct'i!!. um adMirável "Shauw" de sell�ação que mUlto agra­

tiI.1Il. P;'iluie. a palavra o dr. Reitor Wedkein. dos Santos, orador da­

qU,ele Chtbe, n\1l.l'iIJ. iJll1firoviso, r��lçou a. ma�eIra com que aquel.a 8,0-

eieciatle ,iterila agradecer am! 'Sere_stel.ros, por terem
_

escolhIdo ti

Ch'!.lIte !ii ae· Noveabr. para a sua PnmeHa No�te Seresteull.
O disCCIlfliO d. ctr. Heitor foi coroado de VIbrantes aplaus?s.
Estão de' paralfeu!!l es seis rapazes. de 0:rro d,a nossa Cap!tal, pela

ill.iciat'h-a feHz C(lte tiveram em Ol'gamzar tao bnlha'nte fest�, e, que
pxoê!li"gam. ileS,i;a lIla.1'cna de progresl!!o p.ol"�ue o reeultado. nao sera sa·

«SfatóJri® &!lIliCamelllte para HeI!!, rn-as, tambem, para a S!,cledade Cata-

ri1!tellse.

'--No Rio. em São Paulo ou em Flol,'iellopolis! ii

.

A Empresa Intermeduarl8
encerre'ga-se de todo o serviço junto a qualquer deparhmento pu­

bHco civil, bancario e comercial

LORIANOPOLIS
'

SANTA CATARINA
F. --

Santo rstefafto em poder dos aliados
ARGEL, '6 (R) - A'!i tropas de MOlltgomery conquiota­

rsm boje Sloto 'E3tetano. n5 Calab!'io, e aV�l'lcam' agore para o

norte, em d.i!."eç�o a Pi.lmi.

·Realizaoo com'!êxitn O primeiro vôo noturno �� Panair
.

Ha.vel'l.do
c

pa.lt.idoj 'ante-on- ano e nove meses de Idade: O

tem, �s' 6 110ras da man!lã do sr!dca�lo� de,Alba en�onirava­
Rio, com d.estino '3, Belem, o se es e Jar:e�ro passa 10 t1l;ztent­. .-' PP-PER da Panair do do um estaglO no ns ,1 u,o,!V}It?'l I:e' .. ll·"OU com pleno êxi- Agronômico do Norte, com se-
:oraSl " ... "

d B I'
.

A f' d'to, o primeiro vôo notu�no da e em e ,em.
- In:: e agl!a��

'Unh& entre esta e a capItal pa- da.r a chegada. do aVIa0, estIve

T&ense, donde regressou, on- l'am no aeroporto �antos:Du­
tem. &. ta.rde. A tripulação des- mont os d�'S, JunqueIra AIres,
103. Àeronave fiO trecho em que Roberto ,Pl�entel, Alberto FIo-

II'"com de agora em diante res, Jose Crlsanto Seábra Fa-
se rea ""..

.
-

d M
,.

SoiV66S A n(')it�, i.sto é, Fortaleza, gunt. es e .

taUrdICi,IOt adresA,erreso'
-

sio Luiz e Belém, ida e volta, pec l.vame,n .e, re or e .­
foi constituida pelQ comandan- n��tlCa CIV1l e c�efes das PI­
te. C'I1Uderico Mota, piloto-che- V1soes �e O:peraço�s, do Trate­

re, da emprêsa e os srs. O:rp.ar g? e Aero-?e?portIva e do .S�r­
'de França, co-piloto; Orlando v!Ç? de Prlorld�de�, do Mmus­

lToi'l'elil' Guimarães; rádio':'ope- terro da Ae:ona�tlCa;' ? sr.

1'a:<lol" e Newton Lívio Pinto; George L. Rlh�, vlC�-:rresldente
cómisSário. Enb:e os passagei- da Pan AmerIca� AIfW3:YS e

l'M embarça.dt'ts em Belém pa:- dr. Paulo SampaIO,. pres�d�nte
'- ,.' ........s· d·o ll·toral en- da Panair do BraSIl, alem de
5: 3; Val'1.Oli. po ..""u,. ,

.

• A

; : ·'tr8.V&-s-e. o S1." •. Carlos de AI:' mUltas outras pessoas ..con ,�
.

-

I'lta,-ElIlriitUeE. adido de' agncu -:-

�Ul'A' Imnbalx:ada . do, Méxieo AL'UGA SE�eBt.a· ça()it�t, « u e chegou ' -
�

���iu�it. �e �ua esposa. e (um piano. ,mares' ��e�8cb. Ver.!d� 0.. í!UUllta. te ap�nas um. 'rua' 'I'enente SlIvena. 46'.

•

mais um necessitado'

Galeazzi �il que vai apH'DI'
a��uirir tiveres para a

Santa Sé

•

Café Fidalgo
'\

melhor do Vale do Itajái

ta Cal rioó I

Resultado Oficiai' do Sorteio do dia 28 de agosto de 1943

I LIDER cA».1 LIDER

Empreza "LIDER'" Construtora Limitada ,,:
Á,nexo d BANCO CRUZEIRO PO SUL S•.Á ;

Cr$ 30.600,00 er$ 59.000,00
Cr$ 6.000,00 Cr$ 16.000,00'
Cr$ 8,900,00 Cr$ 5.QUO,OO
Cr$ 1.560,00 Cr$ 5,060.0'8

.

Cr$ 1.500,90 Cr$ S.OOO,OO
Cr$ 5.000,00 Cr$ 1.'60,00
Cr$ 10.000,00 Cr$ 20.&OO,OG,
Cr$ 12.006,00 Cr$ 2(;.000,00
Cr$ 12,000.00 €r$ 24.080.06
Cr$ 10.000,00 Cr$ 29.600,00

I
Cr$ 50,000,00 Cr$IOO.OOO.60

140.000,00 270.000,000

1: Premio,_Titult> N. 54.439 uma construção
2: Premio-Titulo W. 64.4�9 om terreno de
3: Premio-Titulo N. 14.439 um terreno de
4: Premio-Titulo N. 84,439 um terreno de
5: Premio-Titulo N. 94.439 um terreno de

16 Fremias-Os titulos com e 'final N. 9.439 �ilhare8)
160 Premíos-'Os titulos com o final N. 439 (Centenas)
12-& Premios--Os titulos com o final N. 94.439 (Invertirlo)
240 Premios-Os titulas com o final N. 4,439 (Invertido)

100.0 Premios-Os títulos eom o final N. 39 (Dezena)
10eOO Premies-Os bitulos com o final N. 9 (FinaI)

I

Total dos premioa distribuidos em cada série Cr$

PI.ANO "LIDER"
r Premias - Titulo N. 893.969-Uma construção ou ímovel, no valor de CsS 100.009,00
(á) .,. FRANCISCO MUNHOZ FILHO (a) Dr•.F. DÁ GAMA CERQl:JEIRA

Diretor-Presidente'
.

Final do Govêroe

O preximo, $Grtelo serã realizado' no dia 29 de setembro de 1943

C()NVIDAMOS os NOSSOS .DD. ASSOCIADOS PORTADORES D� TITULOS COM-.

TEMPLADOS A VIREM RECEBER QS PltEMIOS RESPECTIVos.

Atença-o. Pedim?8 a08 n088?8, pr�sad�9 pr�stami8ta8, o favor de. colocar .09 aus
, . .

• Beus tltulos em dia afim de,eVltat que o mesmo S918 premIa do e

_________V. S. perderâ o direito. 8end� efJDtemplado. .

Inspetoria Regional em Flori�p.IIs-R.. V,.tor Meireles, 18 ·(sob.-sala 2J
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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limiar õc Europa
por Hanson w. ALDWINNova YOl'k, a!l:ôsto - (Por via aérea) sua parte balcânica, � q1leda da Itália a São essas as vantagens que podemos peqneno esfôrço final. E, dessarte, vão "ea toraar iDl}loy1Tel, 6_ ailia).', • fi"'it••_ A campanha da Itália está prestes a saeudtrã ailld" mais, tarree neutraltsan- obter em qualquer campanha italiana vi. sendo reunidos todos os dados sõbre a cadeamen10 41e .....a ,,·'e:asiva _aior :aU..abiciar·se, depois da ocupação da Sicília, do todo o remenilo dos Balcans. toriosa. Mas ha tambem desvantagens. incursão. área: mai" inallol'1aute, 1al '110•• e oei••_-G.s aliados encontram-se agora no limiar Economicamente,;;t Itália fornece à Do ponto !le vista econômico: teriamos Findo o Interrogatõrto, estão prontos te da E_ropa;

,

. -4!r.: Europa. Alemanha um prodllto de importância de alimentar, ocupar e administrar a as notícias de prinieÍl'a fonte sôbre o Eis a. alteruativa. _ at!O 'pollsibilida,d",sCom a conquista da Sicília, as Nações mãxíma pal'a a Alemanha _ mão de Itália - uma. tarefa que sobrecarregaria ataque da noite contra X. Todos os dados da pr6xima _paUl!! na liália, O loa.llI'Ridas estão prontas para dar o prõxímo obra _ O italiano não .está de coração grande parte da :I10ssa naveltação, da' valiosos lião renntdos e transmitidos por lanço pode ser- a 11_ :&:lv.r .- .".""..:passo no Mediterrâneo, e sem dúvida a nesta ::;uerra; ,po<le não teabalhar' com nossa mão de obra e, 4a nossa energiá telefone por intermédio do Q.' G. do Gru- n6s: depende da raJlliiloa • _. ..,do tiJ:tmia figura de 11m modo ou do outro muito afinco ou muito Ionaamente para dneante vários meses. po, ao comando de Bombardeio.. AJ; foto- qualquer operação ,_ p.ssaw.os tI.­:ml nossa grande estrategía. A queda 'e os seus dominadores efetívos, 011 alemães, Do ponto de vista esu'até,eico: aináa grafias noturnas, tiradas durante o· raio pree:adel', d.op••tl., iaab_, elo' tI.oo).l.:B�nito Mussolini, símbolo do fascismo, mas .o fato é que tem trabalhado na estauíamos Ionae do coração do inimigo, de, são igualmente-remetidas. de tal.operação - .. -os tlOJlte»tarlllleBrepresentou um golpe considerável, tanto Mrica do Norte, na Sicília, nos Balcans, com os Alpes ª impedir qualquer ope- Mas, s6 depois- de serem ohtídas as fo- apenas Clll Bo.lIardear..._ fi iRva!lh'lIil":pslcol6gico como político, contra toda a na própria Itália e na Alemanlla'. Esse ração de terra decisiva.
'

tografias dím-nas, 'tiradas mediante vôos no �.l o. :ao nor•.
-.e�tura da Europa Hitlerista, e o povo trabalho ajuda a satisfazer lUlla das mais Do ponto de vista militar: qualquer de r'econhecímento realizados no dia se- Mali elU 11111 ",,:alhle a tt."a H l\hUi­iUUiano mostrou eloquentemente o seu serias necessidades alemãs, a de mão campanha nesse ll.'ênero _ mesmo uma guinte, ou mais tarde, é que póde ava- soltní »os olmi�",. a _a ação eOll1&'a a.
e:lllSaçO d.a guerra e a sua pouca venta- de obra. tom' da voz, pela fisionomia. Iíar devidamente o êxito da Incursão, S6 Itália; pl'ecisa_elil ....pl.tar a vi16ria'<de de lutar. Militarmente, as forças da Itália' de. Mas é necessário proceder aos detalhes aí é que o Comando de Bombardeio dá preliminar. • ae Ta:aiago:a8 ft"aU�iN.Isto não significa, entretanto, que a sempenharam papel de importância -não completos, 'por satisfeito. • o.ira. q_. a "Gllt{1lltlta 4lIa lülia -Itália esteja f6ra da guerea, 'I'ornou-se desprezfvel ua estrategãa, Embora a O comandante de cada avião enche um campanha limitada no, sul da Itália, mas traria - llarüc.la,I'JIIleJl;llt. a cO'''j.aÍsta d._da vez mais aparente que o g�vêrno Ba· ImaiOl'ia de suas tropas e do seu equrpa-

I
extenso questionário no qual declara principalmente uma maior no norte _

'"
1I.0rte da Itália -- 110. ilã. e..úiilltrávei.<ilsglio não quer ou não pode pedir con- mento fossem rnedíoci-es ou de qualida. exatamente e que .vín quando as bombas exigiria, mais tempo, fOI'ças ·mais Impor- 'q1ile ª 11I.ta aii pal'e... JIIr'Ovável, 'lllalqliutl'�es de paz, e que as forças alemãs I de pobre, a Itália ajudo. a Alemanha a can-am sôbre X; informa sôbre�-o estado tantes (maiores do que as que r-ealtza- 'qll.e seja a saa forRa, O•. "leJlllãe. já p ...:fltrtemente entrincheirados no norte. Os I guarnecer zrandes áreas do. continente. das defesas, sôbre a intensidade do fogo ram a operação da Sicília), e nos causa- aauam, c!'! rfscos, A:;:ora, Itareee_ :prepara­géJpes rnílttar-es serão indispel)sáveis í Na cêrca de 30 dívtsões italianas na Gré. ,anti.aéreo, e a quantidade de holofotes. ria perdas consideráveis. Esses fatores dos para tra:asfca'mar • 1I..ri•. ila Itália]»al"a desfechar o "conp de ::Tâce", Esses cia, no Dotlceaneso e nos Balcans, seis Ao terminar, o comandante e os demais í - perda ,de tempo, concentração ,le nos· nuDl. call1po ti", Jtatalllla.

:&l'OJpes militares podem assrunir as 'ma.is ou sete na Fl'ança, ouü'as na Sardenha; tripulantes de avião sentam·se em .redor I sos principais esforços contra a Itália, e A menol!l '1.11. a l1ália e1l.11'••1Il1U. ClOJIl­"Tarjadas formas, inteiramente dependen· na Córsega e. na Itália. Talvez ainda da mesa d,o Oficial do Serviço de Infor· 'I perdas de.pells,?al e equipamento ,_;._ pO., pI..,to l!oIapso, a lIIa.... 1IJ.1le .. italiallos'Ses de nossa estl'ategia, 'haja de quinhentos a mil aviões de ope. mações. Ali repetem novamente tudo terrogat6rlO. Ul!ando de tato e com grano s. opoUal>l. aIOs el.lIli:al!!dor.... al_ã...Podemos talvez contentar.nos simllles. r<l!<ão tática na força área italiana _ o 'qne viram, acrescentando novos detalhes, I de paciência, consegue fazel' com que não só passh"""e:aie lIAas ta_uea }lel",'D1eJlte com pesados ataqu"" do al', visan· que lhe é bastallte M.n, embora o nÍlme· in_te�rompendo.se às �ezes, esclarecendo I os cére�ros cansad�s. façam a. �llais 1�' I forç,. '!la!'! ar;mas, aa ."""i.!!....s ellbl'lõo pr..-oio' destruir o J'estante 110tencial eCOJlô. 1'0 n50 irnj1l'essioRe, dUVldas. Pontos de lncert�, até que., as qualidades do oflClal que dIl'Ige o m· vavem.e.t.... eo:aolições tle ••:assel:'ai·ht.:l..ieo e militar da Itália, e estimula.' o ii Ilel'd" desses e!emento� para a Ale- finalmente todos estejam 'de pleno acôrdo dOl'es estão exaustos. É aí que se revelam ('COPYHIGHT DA lNT·]iH-AMilRICANA)desejo popnlar da paz, já bem !H'Olllm· manha complicaria g'l'andemente o pro.
e haja se estabelecido um relat6rio sa· ���Mf?[_5,.�"r,>"f�

.ciado. Podemos tentar U)W3 invasão limi. blema .. ""ista. Seria facil para Hitler" tisfat6rio sôbre a operação. 1T...._-.:r.:r.....,........."""iro........it....JV';..._....-io........'_.....,........_............•.........,.�..ada do sn! dà Itália, Ou 110,lemos tentar por exemplo, ellcolltr,ar as novas .(livi.
_

Entrementes, (> Oficial de interroga· fID

t. . " dn . � iI.li
.

C
iIl

�.. _pleta conqnista e ocupação da pe· s(Í.es necüssá,'ias para sllbstitujr as divi· çao tudo vai �notando sem c:>mitir deta· I Ie.r, aiUIU2;1o IalliJlsula italiana, "ões italimlas lIaS Baleana e na França. lhe algU1U. MUltas �ezes alguns do» avia- .
'

� •
Qualquer que seja o nosso caminho, Estl'at(-gicamente, a Itália. em nossas Por JACK: PÜRL

'temos ainda que fazer um· enorme esfor· mãos 'nos tI'aria vário" benefícios. Das NOVOS. C r iim i.:l.\S!lO. A Itália está estonteada, IDas aimla bases ai'reas no norte da Itália pode· II �
.não está em "Knock out". Os "lem-ães r.j",nos bO'l'!bul'deal' objetivos em qual·

n <!'!fI,Z;sta ti.aiJula· ·develuos conüu: rnuito C01U êles, e (!ller part� f1n .:lustria, em erande parte iIliI •
(�() v,,-�1e danHh:i�no ou :ao sul da Alemã-

Oe clíoõos no

LONDRES - (SERVIÇO ESPE-ta.lltes forças llazis!", da Em'opa, nha O ,1a Fl'''llÇ�, A ofensiva aérea po· CML DA INTER-Ac'\1ERICANA) _-,Uém disso, se l'e"oh'essemos illvesllr ,leria se;' 10"':'1:' a várias re�i�es da Eu· ·Chegam da Rússia detalhes sôbrepaTa o 1101'"<e da per. Ílts'!,la, tel'Ífnncs a ":'!'" at,- "'1m mt"ctas, A_ ltába oferece·. os crimes nazistas' em OreI que es­S-'ll'denIla e à CÓl'serra 1lO flanco das nos- "lI) tl1T:lbell! uma. cabeça' de ponte pará', tã-o sendo rigorosanIente apurados_s r,�t"s de a1)a!;:tecimeatos; seria ll"{,· "pera,,,es subsequentes, Os Alpes se es· pela coinissão russa de investio:a­";so porta"to conqui"ün' primeiro essas 'e'1<101>l ao lo):!:"') de sua f.'ontcira nor�e ção. Os jornalistas estrangei;os·jPaus. Tudo isto significa tempo, :- "m� ha"ren'u tremeuda. embo1'� naO I que acompanl::tam os trabaJhos daE a esirate!:'ia deve ser pesada em 1'0· J-"g{l( >n'el, p",'a cbe)<ar ll01' tet','a a Ale· comissão não consegUeIn esconderlaçiío ao tempo e ,lO C"SÚ,. IH".... l'" e ii. F,.an<;:a, Contudo, embarca.' (} horlor que lhes provoca a brut _Assim wnsidel'ando, q""js silo as }l'" '.õ,·s ,mfihi"s de pequeno raio de a�ão, lidade hitlerista, não compree�"ses eSiJ.,,,tr-pe,,,;; !}:l1'a a l!O'isa <''''''�t!i:;,,, :"",Una" de p01'ios italianos levarIam .dendo como podem homens que"a Itálü" o (jual a sua soIj,!ez? 01",1 (>. ""?S�S tl'O!)"'; ao gul da França, ou então, 'se- d�zem civHizados chegar aos�@ o' valor estl'atégico ela Itiilia? :ltl'"V<'S do A,lria-tico, até a escarpada reqUIntes de 'perve,rsidade agora\ �[:.� e pS:COf0y\C,Ul!ente, a ,-:-.:��ta d�-"! D.a!nl�\cia. :\1:esmo um finca-pé constatado
..§..ItMia - C!lll10 um dos três .g"l'aU'1es par· n<> s!ll da ílú!ia tOl'nai'Ía possível para OreI esteve e'm poder dos nazis­eciJ.'os do Eixo _. é um elemento muito '''' ,!lia,lü� !H',"'''''''''' um movimento de I tas dUfante çêrca de dois anos eimpo!.'tantc para toda a estrutu;'a .,,'tifj· l'in�:.l �ont:'a a Gl'écia -:"'"' da. Itália aU'a· I ness'e espaça de tempo os alemães..aI, A

deSinteg.ração,
do fasc.'.s"

..
tO j5 "1.'a. \'és elo .t1.JYl'iiitie.o, " dás

ilha,s
gregas e d� II montaram na cidade

o.
seu govêr­I..u essa estrutura, l')aI'ticnl""nH'''�f' na .

"{�1", "":O,,,,"1,JI>S, ::tl'avés do Mal' Egeu, no. As autoridades germânicas
_____-----'l""""��--�'''''''',....",..'''''-'-'''''''�, tanto militares como civis só s�

�.
tiKVWi{E UM B(n! ESPFT\T!.iLO NO MAJOR CONFORTO I Ipreo.cup,aram

em oprimir 'e tortu-
:r.�r os russos. O processo psicoló-

IlJ .� lnf:� "gICO dos hitleristas, nessa como1Il.� "I.iI li!.
t' I) rn () nas demais cidaiClres ocupadas da� �!., ,) I Rússia, póde ser resumido da se-7 de guinte fórma. Inicialmente, fica-.

'j 43 5 �:��b1�roPsreqelnladl·sidOsl·l·pPeOrrt·��dãoOresseredme'g s�temhro

I
�:

U!ll P�70 "escra�isado pelo bolche-"

'

vlsmo; mas como esperavam ain-�. �� Ci � �� ��). ;;> ,; �� �:' tH da vencer prontamente receberam
Bf.�.,,}liB: � ,'Ç; �§ I •. !_U) Li (;, ::U� i&', �'.,Lj;'� H(/j�Ii!:a;§ a atitude russa com indiferença.7

- I Mas à' medida que a vitória se foi
atrazando e ii capacidade russa de
resistência aumentou o furor dos
nazistas não conheceu limites e te­
ve início a serie de crÍmes. Quaisf,eras enraivecidas quizeram vin­
gar nos civis indefesos as derro­
tas sofridas no campo de l;Jatalha
e exercitan!d-o nesta vingança toda
a crueLdade e sadismo que o na­
cional-.socialismo logrou desenvol­
ver no povo alemão.

). Não vale a pena repetir, nova­
'mente, uma pai[' uma, as c·ruelda­
\ des nazistas na Rússia.. Basta di­
zer .que os alemães praticaram to­
dos os crimes que a uma besta fé­
ra é qado imaginar, Homens, rim­
lheres, velhos, crianças todos so­
freram "na Rússia o pavor dos si­
cários de Hitler. A comissão russa
de investigações divulga periodi­
camente, o resultado dos seus tra·
balhos e êste relato objetivo é o
maior libelo que jamais se, escre­
veu contra uma nação, O� nazis­
tas hão de pagar por ês,tes crimes
e nem um só responsável escapa­
rá ao castigo implacávei. Mesmo
depois de. esmagada a Alemanha,
terão que prestar contas dos seus
atos na Rússia e nos demais paí­
ses ocupados. A justiça será ple­
na e impiedosa pois só assim a

I
humanidade se livrará do pesadê-
lo de um. 'novo Hitler. .

'

-� � .. �

-_".".. ,-

'Vende se o prédio á
�

..

rIJa Felipe
Schmidt, n. 203 para ver e tra­
tar no mesmo,

.&.n.l prepâJ'al·�1tOS para derrota'!" as illlfwr-

1 j\,O r: PC(,; H '<\ A: !

r Iri )_. Compl('mfJl�n r" <.cinraL--!"loticias (() ;\[
.

!
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Washington. - (Serviço' especiall' objetivos militares do 1l0rte 'd�
da. Inter,Americ�na) -:- A enérf?lca país, por outro lado, representariaatItude ,das Nalçoes Umdas .r�latIva-ll�l�a e�or:.:ne, vantage.rn, PllII'a a, for�
�el!te as manobras �os t!Irlgent�s I tIhc�lça(}' cra 1111.fla �lo F"&-i,'Uc

_

Hitler,1Í:'I,hanos enche �e sahsfaçao, a OP!-I precisa a qualquer' preço para- lli:I.mao �l(�rt�-amerlcana. N�s JornaIS I pedi'!' a invasão elo t€rritório aw.s­
e :r.!:a� radIOs ás comentarIstas são I triaco e francês por trop2S aliadas
unammes em louvar" esta firmeza e, vindas do snl' 4· - A calma .aem destacaa' a imperiosa necessida- í frente ocident�l daria .ao alto co.
de, �le cont�nuar a �uerra <;ontra a! mando germânicQ liberdade.de açãoIt�lIa com llupeto a.lllda, �naIOr para! para concentrar 1yaiores recursosnao dar tempo a HItler ue lograr o: na" Hússia onde a situ�çãQ dos exér­
seu verdad.eiro objeti;vo de fortif�-! c�tos alemães se torna, de di:.a paracar-se na lmha do Po, Parece hOJe! é!la, mais peyi�'úsa.clau-o que a destituição de Mussoli· i A recusa aliada de' discutir outrani foi l}ma o�lsada manobra da di-! paz com a U�lia <.[lle não a rendi­plomac.Ia na,�Ista 'para ga:lhar tem� I ção incOI�diciQl1al frustou ° plan.po e, SI passIveI, llltroduZlr um mo-: dos alemaes que tr;;;tanuliI sén.tiyo de �esconfiança �ntre as Na� i demora, de engendrar t;mt�a ma­
çoes Umdas. Com a Ida! de Bado-; nobra e dedar�r Rema cidade aber­glio ao, I?�der os na�is,tas preten-: ta, Si as Nações Unidas tivessemd�ra2n lllIClar u�a sene de' nego- I se deixado levar )lela pl'opa,�!Inda�Ia�oes com os ahad?s, O marechal; insidiosa dos Eixistas e seus 2/ien­l1ahapo, com o apolO da Casa de i tes, Roma reconhecida como cida.SavOlal, procurou estabelecer um al'- 1 de . aberiia :liicm;ia 1i;ne 90s bmu­�istic!o com o, �nimigo afim-de I hardeios �éI'eos e pelas estradas d.dIscutIr as condlçoes de pa� em se-. ferre rmu:m;;ts cmüymaria a 1>0parado. Que vantaJgens .trarIa seme- I processar, com rir,lUo acelerado, alha!,1te ma;nobra :para HItler pe�gn[J-1 retirada, �ermânica. para o P6,tarao mUltas leItores, �s maIOres i A liaclhdade com que .os diirigen.em um momento de cns�, como (i I tes italianos >�� prestam a estas ma­at�al, quan,do Ui f?�ça �:l�Itar do i nobras hitleris�as mostrai �,té ql.i.fIRelch

.

se ve em ,senas dlÍlculdades i ponto à Itália fascista entregou
�o, onente e ?cldente d� Eur.opa.! os se1!s des,tinos a -Hitler. Pouco\ eJa,1�10� all§Umas delas. 1 ,-:-, Com ! nl�es mrpona que o. povo it>alianoa p:uahz�çao da, luta na. Slclha po· .ela orbn.ad·Q a contInuar na guer­d�r!a ret��all', da Ilha, cUJa perda OS! ra e que milhares de italianos ve­elxlstas· Ja tmham como certa 'no! nha�u ainda a morrer em' -virtudemo�ento da caida �e Mussolini, o li da continuação de uma luta de anomaIOr numero posslVeI de tropas temão perdida para a Itália 'Ose material para utilizá-los em ou- li' atuais dirigentes d,e Roma, são ostras floentes; 20 - A cessação tem-, mesmos de antes: ontem ('Qnfiavamporária dos. bombardeios contra! a Mussolini a salva)ção dos seusR;oma- e demaIS ,c�ntros, �err:oviá-l Vr:ivilégios, hoje, voltam-se paranos do ,Su� dai !taha facIlItarIa � I HJ.tl�r com o niesmo fim, Politicatransferencla para, o Vale. do Po sUlmda que de nada lhes -valerádos efetivos germânicos destacados; servindo, apenas, pa,ra aumentar.
119, sul da peninsul�; 30 - A cessa- i lhe!! as responsabilidnid.es' perante C)

lçjao
dos bombardeIros cOl1tr� �o i!aliano, _"'lO_w

t=INES t;OBOAIDOS'
.

-HOdE, 7 D� SETEMBRO DE 1943- ·.11C�ft� O � (61 Lid®r d�s CiD�maS)Illn� & Fcrne: 1.581 .

A'S 1,30-4,15 e 7 HORAS

IGIGANTESCO PROGRAMA EM (cOMEMORAÇÃO A
ESTA MAGNA DATA. I

�..
l-J0E Enepcionalmente BROWN na sua melhor € maior
«bola» cinematogl'llfica:

CALA
com ADELE MARA e VI€:TOR, JORY I2-RISOI... Muito Riso e Muil,a Musi�al Na super co- Imédia musi�al:

A tentação de Zanzibar r
com BOB HOPE-DOROTHY L,�MOU:R-BING CRO.SBY I

\ NO PBOG.BAMA:
l-INCONFIDENCIA JOFNAJ.u N. 2-"-Nacional DFB
2-COISAS LOUCAS-Dese.nho.

.

PREÇOS POPULARES-(Para que todos 'pDssam 8i1sisti.r)
Cr$ 2,20 (Ul:li�o)-Geral I,Oa-Improprie até 10 aDOS.

CA

este

----

l �O S�l1 tm!lnâ)flGntH 1�:}g7
aGllul1-se i�eliado 6:, para

geral.

CRne IAeeacio �Ioreira
ADVOGADO

Escritorf'os á rua "Ar­
cIpreste Paiva" ir 5.
A:ende das 10 ãs 12 e. das
2 ás 5, I

Pfll'le: 1277-Cafxa Postal:
116,
R","ldencla: I. La Porta Ho­
tel", apartamento 112.

Cinema
re'®rm$.

5a>FEIRA_:_PROGRAMA EXCEPCIONAL
ALVO PAR&: �ST� NOITE

espetacular filme sobre
I
I

I
a guerra e sobre ação da
e

SENHORITA 6BANIi'INA
eom JANJi W'ITl:IERS

RAF

'f
!
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elefo'ne '34

Itajaí' 'Santa ,Catarina ' '"

•

- ...'
t, .

,

specialistas em 'sdlas para' correi s: e calç dos

. ü ::�., _ �

. ,
,

,

.------- __,....._.. ------------------

, .
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I

LOJAS: RUA 15 OE NOVfMBRO N.o 759 "

Rua 15 de evembro, 1.344
" ,

Vendas)or atacado e a varejo�-Artig-os de
'

Vidraria BlhariDISSe'
- �

. I

�" m!lkas de lã, ,lIlgodão e jersey para senhb· '

Vidros 'em, geral
, ras, �ou,en� e criaoças..-Gravatas das RIais "Fabricação d, cOPos:"cá�ices! fraeG's em .'

. ,
-

. geral, pratos, manteguetras, etc. .!·

filias, roupões de baRho; toalhas de banho '.

Erlksson� Probst & Cia. Ltda.
; .

" �

I' dustrl.,'Texlil .,' •
- .' �

J

, CD
' .81· RE IRG

, � . '\ ' . ,
"

i

�,

.
,

Ilumenau ,ti.',' �blrina

•

I e para fDSlQ,- (al�ões lle 'baaho""'Artigos de .

li e :algodão para· inverno
?' -

-

,
-

VIDRARIA, MOLDURAS, QUADROS,',�S. s:

�ftHOS ,_. Aceita"'se encomendas para
qual,quer ponto do Estado"

, , '

,
.

Blumenau ',_, Santa Catarina ;
-

\
-c

Caixa postal, 19 ,

Itajà( -' S. Catadna'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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---nica Fabrica deGaitas de Bôcat
• (I , ,

na merlco ào Sul

aitas
(

II

I

S TA CAT 'RI Ii.� BR 'SIL .

"C'AIXA POSTAl',_,115
\

E IlE.ÇO
�

"

TELE 91F1CO: '

«, I: T ,»' - 'I ,O U p ,

. v S, E C A'

Fab
II

,.

�:I

, ,

u

"John
1

td..

;' Caixa Postal 109 -', \Rua São PaulG 269

BLUMENAU
\

Santa Catar.ina
"

a'lIU'CA 1I'�}S..!fV'�

.

�
I

' '!

< Fabricantes dos afamad()s' ,

!

I produtos: CURA e DONA BELA
'

;f .

_.'a aos.1 ,rogra.. 'de, fabricava. abrauge os '

I � lel.iates produtos: "

_

.ADII, A•••ear de ....Dllha� fjrente .RIL.,IlN'I'B

';;: p.�r•••1.8"••, Cal .tim,eutiele. �ára aDiIDais,
"( " ,

'1, _,asa 11....... para eear.8, Pô limpador para

: , �.,I. fi•••, S......ea.. e.. pó • pedras, MOII-
1
;,
'.rd. pN"arad.�'Pó dePR." .&�TOaIA ete. ete. '

�
. i

;

,
' ,

:

�
,

. Pe§à.. ,lémpre,OI _rtAlos:
,CURA e DONA BELA

��. .__ ,. ... �....,...

·ro 'Aço
tda.

50
. -Iriscalisação' Federal
'Caixa postal, 30" Blumenau'

.
.

fab�ica em larga escala:

aterial ferroviario'

Peças para gazogenios
Rodas para vagões;

- Aros para vagões

1

-------------_....__,._

-

,To'rnos para ferrei�o
Tornos paralelos

, Bigornas
Plca:retas·

/

.�
1

.

,

.'

I
�

"
I

,

l

,

i

,i

,
: �

�
!'

�,
I"
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Caro o •

C
,.,

Ol1lerCI: e I tri

/' Endereço Tel 'gráfico "

triz:

avegaç-ão

Capit.al
Fundo de reserva e outras reservas

Cr$ -I OO�{)OO.OOO,60
Cr$ 1.147.166.&88,60

Agencias e eerrespeadeates em tede o país
AGENCIA LOCAL PRAÇA 15 D'E NOVEMBRO, 3

Abona, em eenta corrente, os seguintes juros:
Dep. com jures (COMERCIAL SEM LIMITE) 2% ala
Dep, limitados (limite de Cr$ 50.000,00) 3% ala
Deo, populares (idem de CJ$ 10.000,00) 4% ala
Dep. de aviso prêvio (de quaisquer quantias com . I
retiradas tombem de quaisquer importancias),

.

I
com avise prévio de 30 dias' 3,5% ala L
idem de 60 dias 4% ala
Idem de 90 dias 4,5% ala

Depoeltos a praz��fí�Q
por 6 meses
por 12 meses

COM RENDA M ....NSAL
por 6 meses

por 12 meses

4% ala
5% aia

3,5% ala
4,5% ala

f

. As' letras hipotecarias emitidas pelo BANCO De> ERA-
'.'1 SIL, dGS valores de Cr$ 100,00, Cr$ 200,00, ,�r$ 500,00,

41 Cr$ �.OOO.OO e c-s 5.000,00, teem. por garantia: OS MO·
'. VEIS HIPOTECARI®S - O FUNDO SOCIAL e O FUN.
, DO DE RESERVA. .

I
' São emitidas ao prazo maxímo de 20 anos e liquidaveis

1 por via de sorteios anuais.
. 1 Seus juros, de 5% ao ano, pagaveis por meio de cupões,

1 de 6 em" 6 _meses, em 31 .de jl.\Il<;ir9 a 31 ele julho de cada
,I ano, €'s-tao Isentos 'de quaisquer Impostos, taxas, 'se108, con-

1 tr'ihuiç€íee ou outras trihutações federais, estaduais ou muni-

I
cipais, de acordo com o decreto- lei D. 221, de 27 de janeiro
de 1938. '

- Preferem a quaisquer títulos de divida quirograíaria ou

previlegiade e podem empregar-se: EM FIANÇAS A' FA­
ZENDA PUBLICA; - EM FIANÇAS CRIMINAIS E OU­
TRAS; - NA eONVE11 SÃO DE BENS DE MENORES,
ORFÃOS E INTERDITôS; e NO PAGAMENTO DOS; JU·

. BOS E DAS PRESTAÇÕES DOS, EMPRESTIMOS EM
LE'f'RAS llIPOTECA1UAS OONCEDIDAS PELO BANCO.

São. aegocíaveis em qualquer parte do territorio nacio­
nal e cotcdas em BOLSA.

Agendas e Sub-Agencias DO Estado de Santa Catarina:

EXPEDIENTE: Das U,30 ás' 15,30 horas.
X€B sabadee: das 9,30 ás II horas:

&der'l:ço telegraíico - SATELLITE

�ereDcia . 1614
'fELEFONES: Contadoria 1114.

Fiscalisação Banearia 1637
.;;o..;.__._.!__

...., .....

F

.,

RI

de

ti
..

,

1

Ferragens�Louças�Vidro·s�ferro�Cimento �' aquinas em
Geral"'" ateriam elétrico I!III Peças e acessórios para a11,ltOll1Ó­

veis ar Teeldcs » Arolarl·nhos, etc.

. .

i#Jêí#l@i#li#lêêêêêêêêêêêêi#'Ji#!té3êêàr=::Jeêr#Jêeêêélê@#O'fiêf!êi§f@1......,,· ...i§ã...._ ....@...._....ê--..."...ê........

t--ê-E!t qJ MIm< r
. t_.�....,ne ,

7+ .....,....._ "'êI"'''�ilu.MrfP."'''t1Nf$)t« " ....tre"'illolíol: &t:n.'iPBd'�.. ." j�"
: BANCO DO BRASIL

.

i l::Jêê@@ê@@f#3@:a =r _! 3@êJ.ê@@@Eª!t##ê§@éls�
I

t!e

espachos e

, I

Toalhas de

Ho§to e B�Dbo , "

Roupões de Banbos
Gnuroieões de Chá

(;orthlOdfiJ8

I

._--'----- ...._

j
·5 CIE ADE ANO
Fia�ão-Faln�i�a aEe '1·ecido§-TiMi.tDIO�u!·ia

Endereço Telegr.: {<TECiTA»
.

,

-({ Caixa P�staf, 25 }}-:-
ITAJAI!!I �ST. SANTA CATA.RINt\. BRA.SIL

Fios de algodão, cardaços, para tecela­
gens e ma! hanas, Meadas c u Rocas.

"

\ S:
IFantasia. '

Atoalhadelil
�ortiDalii
�ta_iDe8

, Entrelus
SaGres
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de ra ,.

Foi negada transferência ao

amanor Dionísio do Espírito Santf).
que havia solicitado para o futehól
baiano.

Bengú 1 X Bonsucesllo 1
S. Cristovão 1 X Madureira 3

i'iamengo 3 X America 1
Fluminense 5 X Botafogo 3

. Vasco 5 X Gento do Rio 2
S. 'PAULO

Corintia'ns O X São Paulo 2

Portuguesa Santista 4 X Jabaquara 3
CURITIBA

Britania 1 X Atietico 2
SANTA CATARINA'
BLUMENAU

Bandeirantes 3 X Amazonas 3
ARARANGUA'

Barriga Verde 2 X Força e Luz 5
ITAJAI

Cip O X Laura Muler O

Nos dias 11, 12 e 13 reaãza-se nesta cap'ital a deslumbrante festa
��Palmeiras do rasll" em beneficio do Preventorio Santa C,ata­
�rina. Fogos de artificio! Prendas rioui55lmas! Bar e restauran·te!
------�------------------------------�'----

�

I t o cr eh
12. a2,o o

Regular aseisteucía compareceu domingo ao estadia da

IFC.D para assistir o jogo entre as seleções A e B. Treino d� �ODJU!I!i'lto I OS J S
. .

Belisaima performance apresentou o selecionado A, que das §�Ie�.e§ & e

RI?Ião teve dificuldade em abater a seleção B pela contagem de �I�. 6 (AN)_:_Extraordi�aria assiateneía acorreu ao cam-1.2 a .2. O team A estava assim ccnstituido: Adoltinho, Chines e
Será realísado hoje, á taro po do AMERICA para assistir o jogo entre a AMERICA e o.-

"Yeye· (depois Diamantino}; Guedes, Procopio e Beck; Felipe, xs.
de, novo treino em conjunto II FLAMENGO, Essa peleja, que foi a principal da ro�ad�. termí--vier, Nhonko, Tiã$ e Saulsinho,
das seleções A e B, pedindo, nau com a vitoria do FLAMENGO por 3 a 1. O prrmeiro .tera-O onze B era o seguinte: MQrOli.l2 (depois Vsdico), Schra-
se o comparecimento dos ele- po finalisou sem abertura de contagem. Na fase final o FLA­

ms1'l e Fatéoo; Jacirlto. Chocolate e Nizeta (depois Carlinho):
mentéa requisitadoa pela FeD. MENGO atacou fortemente, obtendo tres tentos, por ínterniedio,"Erito, Tevo (depois Nizeta), Braulío, Caliço e Gencvez.

de Peracio, Zizinbó e Jaci. enquanto que o goa' americeuo lai.Marearam 03 goals -da seleção A: Sauainho 4, Xavier' 3, ..

dJ'elipinno S, Tião e Nhonho e da seleção B: Gencvez e Braulio, S
.

re.8.atas censquistadc por Alrredínho, A renda eoastitulu recora, para (t

A referida peleja agradou. Do selecionado A todos atua, e campo do AMERICA, pois elevou- se a 113.720,00 cru�eiros.
riam bem. com excepção' de Nhonho que se mostrou muito inde- .dI;c hoie A lide entre o S. CRISTOVÃO e MADUREIRA, trava-

- �80 nas [ogadas, não podendo superar Braulio, que na seleção B U�
.

, da no campo deste ultimo, teve inesperado resultado, visto que
·fez uma partida de gala, ., ,. o MADUREIRA, jogando deefstcedo" de tres de seus elementos

Outro elemento fraquissimo na selerão A foi Yeye. A· ala N� raia ?flC1Sl de Ia�e Clube titulares, abateu o S. CRISTOVÃO por 3 a 1. .

..

_.!Felipe e Xavier portou-se maravilhosamente, Xavier, . a nova a- Flonanopohs. será realieada !ii

I·
,

·quisição do ESQUADRÃO DE AÇO é um elemento de real Vil' primeira regata oficial entre 8S O BANGU' e BONSUCESSO realísaram, PI) campo do
guarnições catarinenses do Iate BONSUCESSO, outra partida. O BANGU'. que domingos. 911.-.t�r, taltando-Ihe Illpe;,nall mais preparo fieico, .., "

Clube. Florianopolis e Veleiros teríores tivera feito otimas performances, não foi desta vez, alemFeJipinho é outro crack imprescidivel na conetituição do � ,

enze eatarinense, da Ilha. Grande é fi ansiedade de um empate com o ultimo colocado da tabela.
'i'ião e Ssulainho entenderam-se magnificamente. em torno dessaa pugnas, que

Na difícil posição de center-half não tem quem supere
marcarão o :oicio das ativitíadea
.nauticas de nossos clubes de�.·Proeopio, que muito bem auxiliado por Guedes e Beck forma uma

linha média admirável, vela.
-------.,.--

Chines muito bom, Diamantina regular. O técnico 'da seleçãoAdolfinho fez detesse sensacionais. r19a seleção B: Vadico melhor que Merona. ,pau lsta
.

-

Fatêco C! Schrarnan atuaram a contento. S. PUJ.0, • - Já não

eXistel�· B'A'SQUETEDa l!nlu.i média o melhor foi Chocolate. - qua;tqu�r dúvida co�_ respeito ,:áJ! .

..

.

I
.

- Braulio atuado na seleção B demonstrou superar ).'iI'ho.Q

I
ausência �e, Dei D.ebbw., como 1?re-'" .

::o·lto, que !lIa�a fez de aproveitavel, Convem" resalvsr que nos par.a'?°tre d? ,senlecplOno'Xa�Ioll cPa·allul1i�esto�� Realisade 'pela,. Liga Atlética Catarínease teve inicio do-.

f!..'
, , que 1'0 !."Vlra ·0· r 1"·0 !.t' -i, _

. . •

'tremas e etuados.N-llonAio apenas parttcípcu no de domingo, .. po- nato brasileiro de futeból, Mas pr�,mingo na·E}uadra do LIRA TENIS CLUBE, o C,unp'!0nat3 A-
c4'endc ainda demonstrar que ê o dono da posiçã«, Quem será o ·t.endendo-desfazer as noticias que berto de basquete e vaiei que ofereceu os seguintes resultados:
'titular àa seleção nesse posto? Braulío ou Nhonho? foram ,div.Wgadas, Del Debb�o, fa- Valei: BARRIGA VERDE X LiCEU INDUSTRIAL-

Calico e Gencvez Ccnstituiram uma ala perigosa, lando !!- nossa reportagem, adiantou, V d BA"Q·RTGA VERDE 2 O'.

,

Q
que nao fel'; qualquer eXl�nCIa a'Ü ence or

.

.1." A
,

,

por a .

Teyo, =s= Departamento Profissional.'. Não Velel: UBIRATAN X LIRA TENIS ......Vencedor UBIRA-
Brito. e Ntzeta, bons. lerá técnico do quadro bandeíran- TAN por 2 a o.
eontinuaremos com nossa observação técnica DOS te por encontrar-se adoentado"poi:s Amistoso: Basquete BARRIGA VERDE X LIRA TE-

- futuros ensaios. �e, pretende, logo após o térmí-
NIC'-V ed BARRIGA VERDE 28 X 12 '

, -_ mo dQ ca'lI!>peonatl> da CIdade, se- i:) enc_ or
, -:. ' ,

por
,

•

guir par:a Lin40ia, onde. passará
.

Amanhã, a nOite, prossegUIra· o torneiO com as seguin-
longa temp.orada em repouso dos tes disputas na quadra do LIRA TENIS:
tnais absolutos.

.NO RIO

O FLUMINENSE e o BOTAFOGO realisarem, Babado i
noite, uma boa disputa. A partida terminou com a vitoria da
FLUMINENSE por 5 a 3, depois de magnifica exibi�ão 'dos trí­
eolores cariocas.

TORNEIO ABERTO E

Valei: BASE AEREA X BARRIGA VERDE "A".

'-.:}loIBlados representantes· dos Veleiros da Ilha junlo
ii F. V. M. S. C.

I
Na' �. :D. D.

dos VELEI- A Federação Fluminense COl1SlJ1- Basquete: BARRIGA VERDE HA" X 14 BATALHÃO'
Ferrari,

cap'l
tou sô-bre a inclusão de atlétas es- DE CAÇADORES .

Irangeiros em quadros de amado-
l'es. Essa consulta prende-se a uma Basquetebol: LICEU INDUSTRIAL X BARRIGA VER'

(;fSP�TACUlAR TRIUNfO DO S PAUlO,��Ú��l\�,���d�J�gi:�:aí.chemp, D� _.

.•
Aind.a a Fed�ração Flu;minense

[
• 'm'�UL DOS JOG.

comumcou que possue maIS duas. ��
.

'

, Batido o ,record ' Sulamericano ���d:M�ã�n����g� �i!aft;:ée�=;� .'
sourense, s·ediada em Miguel Perei- «,

rendas

I'ff . Acabam �e sei' nomeadoB representant�s
, ROS l)A ILHA lunto a FVMS€ os srs. FlaVIO

.

J!1oi Mendes e Irajá Gomide.

S. PAULO, i -, Constituiu impressionante espetaculo o 8.500 cruzeiros de bicho
. ioga de domingo no PACAMBU�.

. () S. PAULO, stuando de maneira brilhante, derrotou o "" PAur O 6 O
•

.

d""onteiro da tabela. o CORINTIANS, por� 2 -8 O.
;3. • ....,

- s 10ga a-
r

res do S. PAULO receberamAos 8 minnto� de jogo. Saetre. servi� bem a P:ardal. que 8 500 cruzeiros de bicho cada
een.t'rou a boca da meta, do que se aproveltou Leomdas para um pela vitoria frente ao CO.:�f1!lllftinar o areo de Sino, auinalando o l' tento ssmp&\1lino. Aos; RI:NTIANS

. .5 'minutos da lasCl comple.,entar novamente Sastre, inteligente.
.

_

meate, serviu 8 Lui%J.nho, para atirar a bola na Garrida, envian- O classico Fla-Flu
. ,do-a áa redes Cl'oriatianas.

'

..

A multidão cal�:lada em 60 mil pessoas demonstrou, en- RIO, 6 €AN) - Domingo se-

-tJlsiastiea_ente, sou eontentamento pela atuação do tricolor pau, rã. reàlisado o classico FLA.
,lisb. FLU, Reina enorme entusiasmo.

�

A renda atingl1J a 367.181,00 cruzei!'G8, sendo batidG:l
.

o em terno da maior peleja fute-
'fe�or.d Sul Americano, A anterior entre S. PAULO e PALMEI·

[bOlistica
da cidade.

,:RAS atingha a 356.000,0.0 cruzeiros. .

.

'
-

Os quadros formaram assim orgenisadoB:', Será amanhã
,

s. PAULO-King, PioHo e Virgilio; Zeze Proeopio.. Zero rro.cure, Imediatamente iii TINTURARIA DA'"

3ur e Noronha; ·Luisinho. Sastre. Leonidas, Remo e Pardal. No ,estadio do 14 B. e., será
. CORINTIANS-Bino, Begliomini e Chico Preta; Jango, rcalisado amanhã o encontro en, MODA qúe executará com a maior perfeição em.
;,Bt.andio e Dino; Jeronimo, Servilio, Mileni, J!:duardinho e Ner- tre o Pelotão Extranumerario e cergidos invisíveis em: Casemlras, Linhos, Sedas,' \

�ülell. ArbitPOQ a partida o sr. Carlos de Oliveira Monteiro (Ti. a 2a. Companhia em disputa do Gabardine etc. r··'�jcrO')t qve teve .time atuação. Antes da peleja 08 atlétaa da ó' titulo de Campeie interno d� Rua Conselheiro ""!lIra 94-Fone 1471 r."R. I. fizerallli brilhante demBnstração de educação tisica. Futebol. -,

-----------------------------�--------�------------------------------------------

F I R M 'O I N E L.. S O N 'I:. FARMACEUTICO NELSON' Dl. BERNARDI .

DI cada coanpra oferece utua oportunidadeparav. s.ecoQolDisa�l:
Rua Felipe Schmfdt, 54 _M FON E 1683 . :1

e--- �__-- --------__

RIO

LeORidas e LUisinllo os marcadores

---------------------�------------�---

" �
,

: '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.: J

"
,

"

�nTIIm
��ii

e quadra i
MEI�BOURNE, 6 [RJ""Unidades navais norte-americanas estl.,·
bombardeándo intensamente as posições japonesa�na praia de Lae
B 1!�11� (RHo!o�sle!!�D�ru�!!!up!�!!�as �ma- O imponente �esfile. de �ôie·rmha nazIsta, frente a costa franeesa, afundando dois navios e avariando vários outros.

u c u

i'

Já em 1942 tivemos oportunidade de ver as primeil'all' eniÍermeÚ"lj.!h
da filial da Cruz. Vermelha Brasileira-em Santa Catari:l:la deBtiJar jlUlkj,
aos nossos soldados.' ., \

,
'

'

Neste ano, marchará também, um contingente. da, Legião Bra,sileir�,

.

'

, �, S S de Assistência. Ambas as entidades representam o símboêo çlo desá�:e '

PlVJlRBABmS ,I PROF. ANTON_IO BASTIANI

I
DR. ARMANDO A SI

e da, brilhante participação da mulher brasileira nas lides guerreira...I Transcorre hoje a data nata- Begressou a F!orlarlopolls o A Legião Brasileira de Assistência formará logo depois da Ci2!. de.SEN2'ORITA NADIR, BACK lIela do sr, Antonio Bastiani, acatado rnédlco sr. dr. Armando Infanteria, d� T
..G. 40 e E. I. M: 205.

.prof. e sub-prefeíte do Abrigo de Assis da Diretoria Munici. . Encerr�ra bI'll1l!anteme,nte a formatura do gran.de. destacamento lSl-

d M '

I I d A' !ti' Iitar o contingente da gloriosa Cruz Vermelha Brasileira, .e enores. pa e ",.55 S encia. . .' DEPARTAMENTO DE EDUCA(!;AO .

. . ,

'. I Parada da Juventude Brasileira em homenagem ao Dia- rla Pátria(. faz anos hoje a interessante BODAS DE PRATA OS estabelecimentos escolares deverão dirigir-se diretamente p��menina Maria da Penha, dileta Comemora hoje coe; su�s bedas a, Praça da. Bandeira, de, forma que às 8,30 horas já estejam prOI'l�il.
filha do casal Haroldo Luz. alto Ele prstl\l o dll!ltinto casal . sr, para o desfile.

I _ DESFILEtuncíonaríe do Imposto de Renda i Wblter Lange e �U9 fxme. eseo- Às 9 horas _ Desfilarão os estabelecimentos de ensino na seguiateem nosso Esta�o. !lia.,Cl., Nüem�a Aln�r:al_. LSllfl,,�e,._,. ordem:A d ta Id h' I I I
Conta O cesat com os seg ....nt';;1! l° Grupo (estabelecimentos de ensino pl'imáÍ'io).a a � e roje 35.S na a a Hlholl: Paulo tuacieneric d-a '1 '- Banda de Música.

pas!!!agem do aníversarie natali- ,
.

�
• _ ,.'.

.

Z - Homenagem à Juventude Brasileira.
cio da sr Walf d €:i Ib k d I Casa Hoepck: :Joe!, tuncionario

3 - Bandeira Nacional (pelotão).'

.":'
. re O ,i e er o! da mesma firme, e easade com 4 _ Pelotão da História da, 'Nossa Bandeira.

��merc�� nesta praça e agen<:e la. Gítbertina Jacques L!liD.ge; I 5 -- Comando geral da tropa escolar .

.

S C s de segures M!n�s (Walter, funcionado da refenda 6 -- Grupo Escolar "José Boiteux".Brasil. i,.' ,

d 7 - Grupo Escolar "Getúlio Vargas".

"1rma,
e atualmente convcca o 8 _ Grupo Escolar "Olívio Amorim".FAZEM ANOS HOJE per;, � serviço ativo do no:�o 9 __ Grupo Escolar "Arquidiocesano "Padre Alichieta".

O sr. João Batista Crespo, I Exêrc ito, ende e:xel.'(�e. as Junções 10 - Grupo Escolar' "Silveira de Sousa".
consagrado beletrlsta catarlnense, Ide rádio-telegratiata; :Cllil.\!'k, ca 11 - Grupo Escolar "Arquidiocesano "São José",

,

J 'A .., 12 - GruPQ Escolar "hauro Müller".a .sra. Wally Regina Alves, (sado com o sr, ose atemo ne
13 _ Grupo Escolar "Coração de Jesús"

esposa do sr. Ricardo Edmundo IS· T.iãgo. funcionario do Depar- 14 _ Grupo Escolar "Dias Velho".
Alves; ! tsmento Eat:f.\dual�de Ests tiatica; 2" Grupo - estabelecimentos de ensino sec'M!,l.dári. e técltico-lirG!� -.

O sr. Pompilío aa Indepen"II Rube,tlh e Hélio, alunos do Co- ' físsional.:
dencía ClóLi€lir', '!egio Catar iaenee ; �e. Stela e Eu- 1 - Homenagem ao Brasil ..

2 - Abrigo de Menores.
e sr. Antonio João Miranda;: nice, alanas �() Instituto Coraçãc 3 _ Escola Industrial de Santa Catarina.
a sta. Oadina, filha do sr.l de Jef1lun. 4 - Colégio Catarinense.,

'

joão Paulo Peneira', PÓ�;!Hl� ain·:h os seguinfes ne- 5 - Instituto de Educação, equiparado, "Ccraeãe de Jesús".
S

'

\M
. "

E '-.�. I} - Homenagem ao Estado. '

I'o sr, João Ferreira Vaz; tos: sonsa '" 'mrH-2 "- e raarn, ,;-
7 __:__ Instítnto de Educação de Florianópolis.SRA. GUSTAVO NEVES O sr, João Alvim' .

Martllls, lhes ,d� sr, Jo.é Antonio S,. Itinerârie I

Deüue nesta, data. o aniver- 8 Tiliígb, �, de .;1",. C'ara �...<lpge S Rua Tiradentes - contornando a Praça 15 ele NovelJl�,() (Jado' tllil'1"
FAZEM ANOS Al\UNIU, : i Tiag'o. I ". ." '. .. . mar) e rua Felipe Schmidl,"

' .

sarto naia!ldo da exma. sra. d. STA RUTE OU "LDERTO i < Pavilhão dás a�tol'idaàe!;;B S d! I
.

.

n D'
.

! b snivenlieúante que é 21to . 'SC11I'11I'dt COIll 'a J�I·Aril"�'q Gó Ih
. 'enta dos antos Neves, :gn �- El'. t

.

! " I 1 .: -;' ". '.
_ . j • No cruzamento da rua Fehpe " un H.

, ..

' ,e' o.
G

l'es ela a.man)" .0, s,el1 an ver· funcl,<r.U;1.f,1.O,r.lp 'B&oco ,(.i·Ci, B.r9Ji,ll " II _ i<Sl.COA.�,�"DNTn. ,

. .shm.1 eonsow� do sr. uslavo I I """_' ,>'A'" '-:J

Neves, Diretor do Departamento s�rlo nata Ilc' ú a chst fita senho-, S.A, onde ;:xerce 'SIi,' funções .' dr: a) ,Homenagem,'à �l�ventud� !3rasHeira,;-: TUa, �:dre H:omá" per_a"'nta Rute Gualbel to, destacado Caixa, jlllil agencia d�!lta Capit:d, 'necend'o no Gr_upo E&�olal.- ,ArqUl�::occ�,;ano, n

Saü Jose
'. ,'_

__
'Õe Imprensa e Propaganda . do ekmento da sociedade local e é l:2U1b\':m cle�tae�drJ l%jilQrt1at,,l e b) Band�ml, NaclOnal .fI?eloLao) --;; :u<t Pa��e H�:rnaJ, p�rm{Àl1eç.t1Estado. •

...111 t fllh d d A � I
,'" ',' - " .

- -
,.' do no Gnrpe Escolar ArcrcudlOcesano Sao Jose .

A distinta dama, que desfruta
u e a a o'" r. nes uua -

element9 ::l.e' .g�aQde P�Ql�Ç�O 'I)r�
,

c) Pelotão da História da Ni)ss� !3andeira -;;- !ua Pa�n �()ma, per-de Iara,'o' drculo de amlsades
berro. A anlv�rsarl�nte vai efe· l\lOIl@Ómell'lSCclàJ, baile d{;lBfrut�, nían-ece,ndo 'no Grupo Escolar· Arqmdiocesano Sae ·Jos� .

.'"
- reéer uma 'festa as Inumeras· de in-weiavel c'onceito. .

"

-, d) Grupo Escola,r "José Boiteux" - rua Pedro }'fi) e Tenule Sll-:--:nô's nossos meios sociais, será i i h
.

,

d
aro gu n <JS.

'

Por tão""feliz ',accah:cimeotó; '0 :veira: GEl' "G <'1' Va'l'a:as"
-

Lal'go Fa",,,n.des' ruas Te-l1cij-e, muito homenagea a. - '

. f b á
.

'

e) rupo sco ar eLU 10 ti
-

..-,

A f;AZETA envia-lhe, respel- TENENTE ARI CABRAL -!lustre casa, ue'>! er • por certo, nte Silveira Fernando M�(')hado e Avenida Hercílio Luz.
- 'muitas felicitações de S�U$) pa·

ne

f) Grupo' Escolar "Olívio ft,..moflni" -:- L::urg,o, �QjIDld&s, ruaiS Til ..lfOSIlmel1le seus cumprimentos. Assinala a data; de ,an:anh� o
rentes e pC€l!!oes, de �uaa rdeçõell. nente Silveira, �ernando Ma��ado e AV,�mda Herclh.o l;�.ELIDA DIEGOU CORREA transcurso do an,yersarlO nólta-,
ao!! qUJia'cíetecel á uim) festi�hiS, ' g) Gnpo Escol�r �rqUldlOcesano Padre Anchieta - rua Pedre

-. -'! I lielo do nosso comfrade sr, . "
.. ,

'd
'. Ivo e rua 1 enente SIlveI,ra. " ,

. '._IA. �1'.:!ta. de hO!f� ãSS na a
,

o �tetlellte Ar! Cabral áito fundo- ?cJe, a. no:te,. f;In sue reSí C'llÇ!8, 11) Grupo Escolar "Slveira �e Sousa". _ rua Pa�r� .Roma" Av.eJl.I�
. anj'Jusano da exma. sra. E!lala .,' ','.

,

a ',Avexuda Rw Branco, 37. da Rio Bnu,llco ruas Eseves JúntlOr e Presldente,CoatlI'll1o.
.Di�gdl Coüê!.:l, esposa ,do sr. na�lO' , �ancar!o aposentado e

Aos di$tintos aoiversadante_s, i) Grupo 'Escolar .Arquidiocesano, ".São José" - rua Padre RODla, '

1>. • d P I � C A� I pessoa altamente respeitada por ,Ih '

.

t. Avenida Rio Branco e rua Esteves Jumor.
.

nf!C>f e ranC1S"'O orre", conce -

. I' ll� d
os DCSflGS me _oreg cumpnmen Ct:!

.

E I "L M"II r" rua Sete de Setembro e C:mr-4 ... , I I @uas excepC,OnallJ qua w8 es .

� f" -:.-a.:.l
'

j) Grupo 'sco ar auro 1 II e - , .

,.U�hC represeu\ante CHilerc a .

d
--

t 'ã e vetos ue eilCh:sSues.
1<" TOlentl'no. e cara cr e corar O � r3illClSCO. .

. 'd T t
'

.'
�

, .. 1) Grupo Escolar "DiaS Velho" - Lar.go Fag,,UH e�, ruas en,ell eSTA. ELDA DAMIANI Largameute relacionado. tanto j01\@ ASSIS- FLAVIA SIMO· Silveira! Fernando Machado e Saldanha Marmho. ' ,

7'1<1 nscl!'rre h;jje (I data nõta- nesta capItal corno no sul e -

NI ASSIS m)
,

Homenagem ao Brasil :___:_ rua Padre Roma, per:;n�.neeeRdo .$
1Ic�i'j da ! gentil senhod[â Elda norte do Estado, onde durante Constitu'iu 11m acenfecimtmto Grupo Escolar Arquidiocesano "São José".'

.

T t S'l
"

Daml211lt filha do sr. Dionls!o largos anos desenvolveu sua, social de rplevo .

o \ transcunw. \fi) Abrigo de M,e�oII'eds '-S Ltargco tF�fJllo���S r��:u��d::e�� �e;��:��'A I l' t ri ' t h • l� 'b' I " id d
. ,� o) Escola Industqa e an a a aIln,,! c<'. 'Jl.J>;ml' ,iUh, aca a'Jo comerCl,m e .onesla e rl' or �sa 3.1V a e,. 'n,o ,dia 3 (jo. conente, do 25° Silveira Esteves Júnior, Vidal Ramos e ArCIpreste panra;

,

. '.fle�,�a praça. t�.râ o tenen!�, .. Ali Cabral, no anlve.rsario de co.namcio, do p) 'Colégio C'atarinense__ Lru:go FagUlI,des e }U;I; 1ene�t�, SIlver�:'�:_.__ ....... _.-- "-�-.----.,.---;-.---. Clla fie r{mann3. uma nova opo,-, Ilustr'" . coriterral'leo sr João q) Instituto de Educaçao, eqmpa,raJdo, CO,raçao da JesOls
,

.... '"

A:'$;qllU�ti �� .&ee�jlj@)t§I· tunMade de teste!1'1Uflhar o alto AS$ís� e ,dé suà exma. 'esposa Pe�ro Ivo, Tenente Silveira, Esteves Júnior, VIdal RUfios e Al'clpreste
l!"i), Iilec.c:-m, se ,nfoone,ç,ocli, cc-m· I apreço em que é tido, em pre· A P,·-'vi-a' C'lmoni Ac:s·!',· Pall"a.

,

E t d rua Pa'(lre Roma nennanecend'O 1!�"1 "
,. •

á í 1;1..<1 o;:> " <l, "') l-Inmena"'em ao s a o - . ,'",p.(�tss l!Iobr!'! como ellmm - 05. sença do grande numero de fe- Seus filhos sr Gastão e João. G'
'

Êscola� Arquidiocesano "São José".Eacst'v:a para Dr. �umbel'tp Ca- lic\tações e homenagens que irá Slmo.nl de Assis' mandaram ce- lU�) Instituto de Educação de Flcrianópolis - Lario l"�l!gundes e
bf�i .- Rua S::te Setembro, 91 receber, ás quais, prazeirosa· lebrar missa na capela do Ins- Tua, Tenente Silveira.

. �. .�T'.� '"

E d R" d� J' """,:" t, � � ',". Prescnçoes dlversas
. _ , . '.;L""l��I,OA. - ",. o 10 •. F.l.,� •. o. mel:! e, nos aS;osoclames. tituto Coração de Je�us Rela . _ GIl etor de Educação Física ea:pItae Amenco Sll-fl"���

_ .' t" Dll'eçao era - IlSp - -. '

O
.

C'" d' t -. DD CELSO SAL'G' passagem de tao auspiciosa da· veira d'Avila. .

t t� S\m,!Jé�: O"� !l 'a� F'.
.

.c.S
ta.

.

Coorelena�ores _ Inspet�res Escolares, Dlntores' It represen an esc
,;p 'II,; �n� \J lI!. Faz anos amanhã o sr. dr,

A' t II I dos estabelecImentos de ensmo.., _ tI; o'

..m Celso Sales. {11genhe!l'o da esse a o re g OSO campa-
O tabelecimentos formarão por pelo toes de O; x 12, ,fi �apMlztS

K\�'lfn d'e· In p!tgúua 13 E.R. superítendendo a .resi- receu avul,tado número de peso e mo�s�ssucessivo.s, obedecendo, rigorosamente, à altura (m UHI1S altci's
'Il.M li lU. I!J

SElaS, notando-se a presença de na frente)_ '_ _

fPAUL MUNI É O "ASTRO" DE .dencla de Blumemm.
pessoas de maior destaque so' ,9s alun9s testas de- cla(�a pelotaot�evpa���o;lll:eU���iâllcia marcharÚl4'08 COMANDOS ATACAM DE MA-
clal.· A frente de cada pe otao, a, qua 10 G,

,
,

DRUGADA" Decorre amanhã a di.'lta nata-
d' O sr. Interventor Nerêu Ra- um chefe o mesm�_s.e(\.o�_ �

;�;�:�i_E�il��i!;�J�;��Vi1f� P�::��,d.�:�:��;�c���t::�a�fe°:�i:, :::.tr�z ;��er�:lmr:� �:���a e�'1 f'-'esta' r' a"I·m·,e DIras 010 U" ras:·I'>.>e a inesquecível Lilian Gish, o su-
ti t II( a!

§pe,v-film da' Columbia "Os Coman- ia praça. '. veram presen es. '\ 'I ,
' ',' i!1 .

.dos Atacam de 'Madrugada" (C,om- --' A OAZETA, embora tardia·
.

.

_ ;
,

, '15 '

Jma:q(jos Strike ai Dawn), des'Vell- ll'ez (ineS o.ntem, o jovem mente, �nvia seus efusivos
.

«p,'"lme;ra.fda;- rr.ealmente, a organização elos Odlllo Léo. ma Costa, residente €umprlinentos ao ilustre casal A Comissão Promotora da grandzo5a flstll ... •

Iren-omados Cmnandos Bri<tâ�nicos"
e.mI Lal-es. Joã(!) Assis. Jo BrAs.l.,' a realizar-se nos dias I r, 12 e 13 ne�t.a cap.t-. 'Beus .sistemas de ataque, seu glo- u, .. •

b'Tiaso
.

destÍllo
.

e inegualavel efi-
CH'EGA'1\[ UNS

' tal a"{ltSa aos srs. comerciantes que ao�ram prendaj o o se-ciência. Aliás, o "back-groul1d" ele PELOS CLUBES
. J .

d d Car-"Os Comandos Atacam de Madru-' "'ALDEMAR BURIGO nuio de envia-las pa.ra a, reszuenc_za a exmll. sra. .l'Y '7 DR,'SETEMBRO '1

C I TT.d I 1>gada" é absolutamente autentico, Retorna Iíoje á Urussdnga, me n Linhares o oma, a rua v l·a l\.iltmos .

.m,ostran{}b de �ato as trC:Pás regula- 'onde é 2ca!ado industrial e O Impãtlco' Clube 7 de 5p• ���.:"�f���-09;11"��.:"-=-�--���!�a�ee�e;�ose: df�f:���� ed� provecto advogado o sr. Wal- tembr50, da distrito �e SaDtol f: DR, AUGUSTO DE P,�\UlA .? I<contmente europeu vale, por um demar Burlgo. que esteve mais Antolill\l. comemorara festlva- t! �Jt'�'lfII1'O _ :Oírll'to1:'.d� :;;{'l«1\jt�i � '�a'l'i�. '.' �1an� de empolgante v:er!slIl,o, !e�- de. um mês na Capital da Re- mente o transcurso do 3. ano I � DlMli't\9M � i!!1i\IIill0l'(t! _ O�w;&.,,!! IdD Sl'�O empregados entao. os uH!'-
publica e em São Paulo. de swa fundação �om uma anl- i 3'n�:"!,;M:A _ IN�"R..\.V'1il:ru.i)nl"HO _- !JL'l'·n.�-'V101.'l\}'rlll.

•mos hP9S• �e barcaças ou botes· .,de ." '�,";'
f.l{,";9tiV.rA�: _ IU�\��� ilI9 ll,!lí) " !(\;;lI> II 1';<1 6 lw� ,1i\�ssalto l':l1.htares. A. 'par desse. ca�, ': CAETANO CANCELLUiR mada soirée.

IlíUllSn'llilliNClA " í::'Q��;�,;l..,':\',;)RlOl _ noo y\t��c/nG<t de Ol,:c:� P.�. ,ItA - �)l'e.�O<aW �í'l"act.er behco e herOlco, essa gI·gan .'" "

á
'

00 't'�"4'01 _. 'l'cl, 1eH ','{' .:,t",s.ca·pl'odução c�nta tan;tbém com ',Encontra·se nesta cidade o Vende' ...se o pr�dl? '

�\1!.\JlD:lN'ro DM BQ:�� lJ' 11Hfi"HMc"ms �AI!) l<}��nIi\·"M$1"'!!')11!1 �,,:IUl� e()�novente romance pe_ amür e nosso distinto patricia sr. h '
, rlla Felipe l:

.

Jjl'f':!'t'A3 i)!i'!<J1w\_.çú��' Q) ,;�;,":'',�pI:sód�os out�os de apalx.onaute caetano Cancelller. C!:onceltuado 1 Schmidt n. 203 para ve,r e tra- . .....,_.,.�=f."''''''''''.,.�''''�=.;-�,....,==.:.::;::,w.:;;-.:;;:'-W-=..r=:;; • .:.r..-;;.;-........... -.;,.;.�.;;;.;.r.".""
.

1 5UlmanJsmo.' Fxnalmente hOJe na ,
• " ...._..,__

'él-;t dQ Q,ne RITZ. industrial em Urussanga. ttar no mesmo.,
I

LEGIÃO BRASILEIRA DE, ASSISTENCIA, liJ {;BUZ :'-:BR}fB�B.A:
BRASILEIRA

, ,

�.

Transcorre hoje o aniversario
natallclo da distinta senhorlta
Nadir Back, Iuncionarta da
'Caso Daura e cunhada do 110S-
50 patriclo tenente Gehlllo Lelis
,Pont�s.
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'''Sempre um bom espetaculo no �aior
U CINEMA PARA VOCE

uDE O desfile. continúa

éGnforto'�

Atacam com a IQàpi�,

pidez'·:d,o"riraio.�·• .I·'.Lutam.· 'CO"
'mó,�- ;demonlos••• � <L,iE�T. amam
eét)mo' o desejam e sonham

. ,.v"
_

,todas as rnulheres•
.1E' 3m eSj'l)JerBd,a, relevallllf;e iD{�g&�la­

vel, realista e viblll"ftlUlt�· 8Dpe.....pl!"\I.du�ã.
que lhes toeat"â a 'ai_mi .eom... fogo de.�
gra.odem emfieõe§! _'

Emfimllllg . revel�ada - .

a

tática dos famosos e' 0-
A· S!,

.

. ,., \ ,

;?� Por terras, mares e eéD��•• eo_ .'

f eoraeã 1) impávido., empunlu;lodo metlf"alka­
dfu"as, granadas e punhais... pela Iltátl"'ia91
p:elo �Miberd2de., pe�as mulheres !IDe�ma_!

Vejam BIS verdadeira's" tropas d.,
. t::OHANDOS, e_ seus hulo_nos a@8�lfto8.'
�t&quefd Derdom,IDi"e-se COlO 11111 rODUlAo.e.
sem igual •••
.

II in.vasão do �eDtilleDte EUllr@pelli:
pelos COMANDeS, com 8S ílltiDlo8 apetli."�
ehos de a.taque eriados nesta guerra!
'���""""'...""''''''''V'Ió.''.''.iI'IiI''''_�_

NO PROGR6.MA:

�It +Cemplemento 'NacíonaI.-Noticias do. País:. � ;

2--0limpic Jornal 154 - Que traz a invasao da
Sicília.
Preeos: CI'" 3,30 e 2,20

.

fá! Na sessão da 6,30 preço unico Cr$ 3930
.

���. I
. ... h1t1�rop'rl� _�té _ �O anos

. _

��� �m� �����-�.�����������,.,��.���s�I��,;"�_�w..��-�,,.§i�������1''':':'''W__�'''''''''"'' ' ." ..........."""""_.:___L...-_:_. ._._}_:_���_._ _

_

-

�

I A E E X I' I ç ã O
,

"ESTÁ PROVADO QUE O BEM E O MAL
EXISTEM EM TODAS AS PESSOAS. E SE PU..

�

IDESSEMOS SEPARAR O LADO· MAU DO BOM?·
I SUPONHAMOS QUE SE PUDESSE LIBERTAR O
I'REIVI, DEIXANDO O MAL DESTRUIR·SE A sr�rns:

·1 MO EM SUA PRóPRIA DEGRADAÇÃO • e- .�' APÓS
I ESSAS PALAVRAS DO'DRo JEKYLL AS EMOÇõES
I PROPORCIONADAS POR "O l\'IÉDICO E O

IMONSTRO" VÃO EM "CRÉSCENDO" ENVOLVEN·,
TE, ,INTENSO _. ATÉ O "CLIMAX" DA HISTó;'
RIA1 QUE É DESSES INESQUECIVEIS, E A CUJA

.

.

I FORÇA NÃO SE ESQUIVAM MESMO OS MAIS DIS.'

j PUCENTES! E COMO TUDO NO FILME ESTA
I UEALIZADO! O DESEMPENHO DE TRACY, A
I EXPRESSÃO DE INGRID BERGMAN, O ENCAN­

IrO-DE LANA TURNER! AELOQUÊNCIA.DAS ES·
. TRANHAS CENAS "SUB-REALISTAS". REALIZA."
DAS NO .PROCESSO DE' "MONTAGE;', DESCP�•.

.

:1'r .

I VENDO AS ANCIAS DO "LADO �MAU"
.

DO NO-
. .":'. BHE

.

MÉDICO! UM FILME ·ESTRANHO ." .FAS·CI.. .

;'r.
. l r

I
\" ..

j"_l

C NAN·TE�MEN-TE EST�HO, ESSE QUE A ME.
. .

"

=,
,','

. TRO-GOWWYN.MAYER REAIJZOU tOM T��O
-

'. ��� !
_.

.

""
, �>

f";;. � ..'. �

r VOSITO, TANTA' �RTE" E
.

QUE' VAI; POR ISSO I', i�t�" ; ,J -, I

,': :: 'I� >;'
étí 'MES�O;"CONSTrrtJ1R NOTA SENS�CIONALISSI·ISO DE QUE TODA A GENTÉ FALARA 'E nU!
,

\
lMLEM. 1l0&�A BLA. VAI CONSTITUIR SUCES· OPINIÃO � • •

' .,
. tP1 .. ".: "'{',fi�'14 I

',.

o
s
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randes hOID 'n
Realiza -I hoje na
nações a rie

.

s c em r ções
GRAVE DESASTRE NA BAHIÁ N TE'

, Dcpoi� de, uma se��na �e tra���ll� af�noso, �ois pesca�ores morrem tragicamente
_

No dia 31 d� agosto último par- te, dir-ígíram, esses abnegados ho- mo? entretanto, resolveram que,
lliJ;am da local!dade Serrana, dIS- mens ao mar, sua embarcação pa- apos a venda do pescado, iriam MM=880UnNf 6 [R] f

r
t{"�to do Estreito, o�de residem, ra a baía s.u! e durante uma. sema- para casa, pois ha sete dias esta- Li. ti

'

� sl-aP �Rn I
trIpulando uma_canoa bordada os na, ao anoitecer, remavam a terra vam longe de suas esposas e filhos.

111 L, l ,",UU'" l
!pesc�dores Joao Marqu;es, J?ão afim de vender o produto do seu Ás 19 horas chegaram na praia f'" d d b d

I
Doml!l;gos de Sousa, Jose Candido afamoso trabafho, as vezes aos do Matadour,o no Estreito e de- Irm� . n n e' nm !:Irqulll e treeas

IA�ell'lo e Antenor Delfíno de Je- pombeiros de Coq�eiros e outras pois de vende;em o peixe e' repou-
\lllI. U U �I'(., U

UI{", 'M't'0�.·
mIS. vezes aos do Estreito, E todas, as sarem cêrca de uma hora, apesar

..

L N G
.. "II>

.

Como a pescaria não se apre- mad�'�gadas re.türnavam ao .se� do mar agitadissírno, naquele mo- amei'�ca�as em ae liilJ� t:���4)
sentasse proveit.osa na baía nor- sacnflcante serVIço. Sahado últi- menta, devido o forte vento nOT- , lU' 'l ��. ��n'{.,;..,

��:��d�:��!a��{a�������:a��; I Declaração conjunta ios srs. Rfiosevélt e t�urciiU
seus entes queridos. Levavam 830 W SH! JaTO )

.
'- '

cl:uzeiros, que foi quanto lhes ren- . A�, r-:. N; 6 �R - �credlta'6e t;t\l0 Roosevelt e

dera a pescaria, durante a semana. Churchill farão uma declarscão conjunta com respeito aos neves
A :cauôa singrava com dificul- acontecimentos militares.

dade o mar' agitado até que na a,l- ----------------.------- � ..

tura de Guarita, frente á localída- St.�;''I\,·· � I;;';n...de de Barreiros) a emharcacâo vi- <01'"' �
> <$.i QJI,:;,ilIliJ

rou e os seus quatro tripulantes
Ionam atiradas violentamente ao

O", 70. e:XI=RCSTO n:NTRAR Jl' II=M A ('li""O I m�: �uta foi ins.ana e herculea,L L B L li. L li� mas somente dOIS conseguir-am
----------'

I chegar á (praia, . exaustos e, seria-

I'.
. -

mente f'eridos, agarrad-os á canôa.
LONDRES, 6 (R) rr: O correspondente llIuhtar de I José Candido de Alceni o de 26

€The Star>, de Londres, general Sir Robert Gordon-Fin- anos e Artur Delfino de Jesús.

il?y:!on. escreve: .com 40 anos, foram os que se sal- -----.---.•------..------------.----,

«Podemos estar certos de que o 7: Exercito Ame- vaJrao1a!l' M' d 31 d V;íf.�me,�����ft .��!'��,;..,',fti:l!ii'l..,;f!"r&
.

f
•

d
.

d I I"
. o "al,ques, e anos e � ••$'�, ',f\lr� ��U � �'� ��JJ�]i'

r!C1'iQO 01 testma O pe o genera Elsennower (ii desembar- idade e João Domingos de Sousa,
. '" - ... III' ,

C,"I" em qualquer parte da Italia, muito em breve, maa é contando 25 anos, morreram.
.

impossível, por enquanto. dizer onde. A missão eonfíada TOI�os casados, de côr branca e

80 7' Exercito será muito importante s,

.

catannens�. .

Ontem, a tarde, duas memnas

brincavaIl?- na praia do Estreito,
quando VIram o corpo de um ho­
mem, no mar. Dado o alarme acor- \'reu ao local grande número de I

pessôas. Com a chegada de um pa-
,--------

rente da vítima foi reconhecido ,�� !l.�Si'U��.ila���WHtli��ê�t;
LONDRES, fi (R) - Os italianos iiveiS aclamaram 08

como sendo o cadáver de João ���� ����(i..,...t'lilí.����.í!k I.v
Marques. . I

>desembarques aliados na Itália como uma mensagem de 'uma POS- O sr: Juvenal Faria, diligente Viuve Serrat'ni, f-lhos, noras, genros e netos �):;radeceae.
aivcl salda de lua pátria da guerra, sub-delegado de polícia do Estrei- em pal.'ticuha, às Irmãs da Divina P!'iividet.)�lp, pelo c ninhc e

Andrea Simoni, chefe da grupo italiano prô-aliadoe, desta to, to-mou, com presteza, todas as desvelo diepeneadcs ISlO saudcso DEr,,1!�'l\RIO $ERRATINI. Chl-�
""''''i-t.. 1 declarou: «Fl'na1m'ente O" ítelíanoa vão poder desis tir "I" providências que o caso exigia. ran t .. "'1'� grave �"'10r""":..l,,,2,,,, O-Ih" ,

""'., ,,�.
.

.. '" • , � ,,4 '" w, u ... "
O . corpo do infeliz pescador' m, - '" '" "', ;c" ': ".,;'-' "U ... ,

•

l ',. ?sr.C!,\' ('gr>l(:t';ern !'os que acomG

.iute. e muito breve .. _

_

João Domingos de Sousa, aÍlHla l-pa;,'h3fem �ua ao�, (le;:oe 1:'1 ,pnmelnl no:"a, ate ao cnteuament�.,

P
.

� fi>

",
-

não foi encontrado. enviando tlores, certa�, telegramas e c8rtões,

erDluta Ue prIsioneiros -----.---�-�-------_;;-----.---:----
.

.; ,I>'

----

WASHINGTON, 6 (R) o� O Departamento de E!tado Os escoteiros de Sao franc�sco tarnbem dlesfdarn hoje
;§;Inunda que o nevio' «Gripsholm .. partiu, ontem, de Nova Jersey, Os bravos e' denodados es-( cisco, a-f im-de estarem presen- {associação escoteirá ti. j,,)ite-·
&9l:duzindo civis japoneses iii serem permutados' por cidadãos nor- coteiros da Associação Esco-! tes nas solenidades do Dia ®la! rior do Estado.
1:e-aIDl'!ricanos repatriados do Japão. teira yidal Ramos �e São \ Pátria. �. I,...

,..
Francl>Sco chegaram a nossa I O desnle dos guapos boy- i Tem, assnn, (\I hOIS:rntalek., 1

a Euron� capital a - fim - de tomarem! SCOlllts francisquenses na nossa l povo de Flo1'iatlópoHI'l, o .el\iI,ejei·
t'U parte nos festejos comemo-; capital, constituirá um inédito 1 de conhecer oS' tão 1il.(tmj·r:in�

LONDRES, 6 (R) - As cFo.rtalezaa VoadOl'siil:t continua- rativos ao Dia da Pál'tia, l acontecimento, visto não ter I e valorosos b@y-s�o�is de Si.
um as opereçõe(l aereas c!;mtra o Continente, quando aviões de desfilando garbosamente pelas! sido efetuada ainda uma para-l Francisco, cujos feitos sãe ••- -

.:.eça da RAF se dirigiram para s F1'!UlÇ�, protegidos peJas nuvens" principais artérias da cidade. da com a participação de uma! nhecidos em toil-a :ii, parte.
Durante o dia, os londrinos puderllm observar a pasllagem de es- A tropa, cujo efetivo se apro-
iQi.l!>dl'ilhas de bombardeiros e de c-aç'l!!l que voavam para o Con- xima de 80 b01-scout�, yirá sob �

/ �l II �GU Cl;;A1l0 r,.� D I fi'll Ati::.;cn"e ou regressavam das iocuuões. a chefia dos SI'8. Carlos Bronze � II KU/ -

'. �
.

� 1Ir" � A
Júnior e João Bezerra Filho, ApQ9 a enfermidade que o: reteve tlO leii:o durflote algllftil '

ta\dues de retacuarda que terão como auxiliares,
.

o I dias,. �ocontr.8.-se em ftanco restabeledm,:o.to ,0 "ea.tado. me:Iic9
.

. , - " • sub-chefe Zaqueu de Macedo I patnc!O Sf. ar. Augusto de Paula, q�lIe cmge eom mtehgenCl& e

MOSCOU, 6 (R) - A leste de Smolen!k, 9S tropas rUQ- Baruna e os escoteiros Gélio dedica�ão o Hospital de Clf.lr.idsde de Florianopelis, �a.g0 rem que
Mi1'l cruzando rios e córreddrs!l e densas florestas. continu!i1m a Morais Alves e Francisco }da": I b:.m revelsd� �lari'ilid�ncia e abnega.ção.. '

.

,m'Vf.1nçat. chado. Capltao mediCO do noeso Exel'ctto, o dr. Augu,!to de Pall.
Os alemães mantêm O! contra,ataques e estão fazendo o Alguns dêsses bravos rapa-lIa, pelo seu interêsse e zêlo f.;OS enfermos que lhe co,ofiam os ser':-

pcg�ivel para retardar o avanço russo. zes da teITa da baía Babitonga, . viço:!l :ooedico�, tornou· ee pela S\lS modestia e inteireza de esraterJ
09 rallBsas já cobriram mais de sete milhas além de Sumy, já tivemos o prazer de conhe- eetiooGdissimo pelo nosso pO'V0, que muito Q admi'fa. Daí a satis·,

·e� varias setores.
!

•

-

cê-los, quando fizeram o sensa- .taç,ão q.ue todos sent�� ao eaberern de seu rCiitabelecimento.
Os alemães eatão fazendo violentos atagues de retaguar-' cional raide São Francisco a:

da, com o apoio de tropas frescas que chegam á frente, em aviões, F�orianó�olis, caminhando. a Distribuirão
pe no eXlguo tempo de 0 dIas ,�

ULO RAMOS
'

êste grande percurso, um dos 1 A poderosa org9niZiPção ESSO (Stfmdard Oi! c.ompsoy .j
-

II "

.

maís brilhantes e memoráveis' Brasi!), como procede todos os anos, distrib\1Í;'á hú'je, Dia Patda�
�!!abriu definitivamente a sua cllnica, dando consultas dia ria- feitos realizados pela denoda- belisaim�s ror.ebas verde-,smareio, para ,todos (\5 automoveis oe

mente das 14 ás 16 horas. da associação. Brauil,
Moléstias de SGEthcras-Par'tos' Alta cirurgia Os escoteÍros viajaram em A Standard OH ga!.1to alJual!::nente eer.te03t3 de CflJzeiros I

Opera nos Hospitais de Florlaoopolls dois ônibus cedidos pela, Pre- com os laços verde-SIll1iJreio. impOl'tancias essas ql!!� nvert�m em

Consultório: Praça Pereira e Oliveira, 10 feitura Municipal de São Frau.- I benefício dos cofres de instituíçõcs de cllridarle.

c

represen­
tarrtes da Igreja

MOSCOU. 6 (R) - Pela primeira vez, desds que a�}$l:l"'_
miu o poder, o Marechal .Iosef Stalin reeebeu em Rmh,tos9 SIi­
dieucia uma comissão de. altos di[;oSitarlos de Igreja Ortodoxa
RU\'l!l3. .

r

Diretor-proprietário: JAIRO CALLADO

Florianopolis, 7 de Setembro de' I943

italianos livres aela­
IDSID os aliados

LONDRES. 6 (R) - A AVIAÇÃO ALIADA DEQ..
FECHOU HOJE VIOLENTO ATAQUE AO TERRITÓ.
RIO DO REreH E Á; fRP,NÇA, LOGO APO'S ORE-

.

Gf<ESSO DAS FORTALEZAS VOADOHAS. HOUV�
HOJE. POR CONSEGUINTE, UM PUPLO ATAQUE
AEREO A' EUROPA ..

ais ataques

de rosetas "�, "

LSSO

5f
Bl

J ii
RIO, 6 (A. N.) � Amanhã" 7, as 9 horas, será realiza- .

da a parada 'Plilitar, assistida pelas altas autoridades, da
esca.da do Pailácio da Guerra, na Praça da República. Às 12
horas, será' inaugurada a estátua de Rio Branco, na Espla­
dn do. Castelo. Às 16 horas, cerimônia cívico-orfeônica "Ho­
l'a da Ind,ependência", no estádio do Vasco da Gaima, quaJ1-
do o presidente Getúlio Vargas, pronunciará seu discurso
'à Nação.

.

'I Nessa cerimônia, as escolas da Secretaria Geral de
. Educação e Cultura" participa;rão com um contingente de

'j' cinco
mil alunos dos estabeleçimentos de ensino primário,

! técnico e normal. Os colégios: que comparecerão a éssa
grande concentração cívica; para, entoar hinos e canções
serão:

Instituto de Educação com 1.900 alunos;'. escolas técnicas
Rivarlávia Corrê;!, com 350 e Paulo de Frontin com 250 es­

tudantes; e�CO}�,0S, J)l'iinár.ios, Argentina ,com 400 ,alw}os;
,Deodoro· com 300; Go:nça]ves Dias com 320'; Sarmiento com
400; José Bonifácio com 330; José Pedro Varela com 300
e Ul'I.l."ouái com 359.

EM MANÁUS �rrande Exposição do Esfôrço de Guerr,a .ta Baia. A

ee,ri'lltÕ-1MANÁVS, 6 A. N.) - É intenso o movimento cívico lll,·.:al será presidida pelo I,'nterventol'
federal é estarão pre-'

por mo'tivo das, cOlIlemoraçõ,es 'd�' :'Semana, d� Pátria". Co� sentes os membros da Comissão Executiva do �pande mlll­

lcgiais desportIstas e classes socra,lS, num UlllCO pensamen- vimento destinado a anga,riar fundos para a gye:rra q\i.e

to, qu.� é a! grandeza do Brasil deram à ci�ade um �specto 110S foi imposta pelas :naçõe� ·agressoras, .

.festivo. Todos os estabelecimentos de ensmo realIzaram ' NO PARÁ I

palestras ressaltando a significaçãô d?s festejos. 0. pro: BELÉM, 6 (A. N.) - A "Semana da Pátrial" está ,seudar
grama organizado pelo p. E. r. P. esta send_9 cumpndo n- assinalada, nesta capital, por intensa vibra,ção cívica da J.
gorosumente, com entusiasmo, pela populaçao. povo e por festejos que se revestem do maior brilho. A, ci-

, EM BELO HORIZONTE dade é despertada pelo rufar dOIl hunbores e pelos toques .

BELO HORIZONTE, G (A. N.) - Com grande Tibração das cornetaiS. i.
•

.....•..••••
'

cívica iniciaram-se, nesta, capital e em todo o Estado, as DOIS ESPETÁCULOS DE GALA NO MUNICIPAL
'

comel�1Oraçõcs da "Semãna da Pátl'ia". , . RIO, 6 À. N.) - Por determinação do prefeito Henri-
Foram promovidas sessões em todos os estabelecimen- <r�e D.od;;wor�h; ri. Prefeitura fail..á realizar, dia 7 dois espe- :

tos oficiais e paJI'ticulares de el1s1no,. .

tàculos no lI'eatro Municipal. '.

. NA BAíA'

l'
Vn'!, ás (íUííl,ze horas, comemorativo· da data da lude-

SALVADOR, G (A. N�) �. Eni todos" os
-

municípiôs pel1dCI1i:ia e que constará da representalção da ópera "O
haianos será Iançada amal�hã a Ca.mpanha dos Bonus de Guaraní",.- cantada. em português por artistas nacionais.

Guerra, a eargo' das sub�con.1.issõéS presididas 'pelos �refei- Ás 21 horas, será 'realizado, espet2;culo de ·gaJa em 110-
.

tos da circunscrição voluntár�a de titulos. Nesta cupltal, () menagem �o sr. Jo�uim Ferna.ndez y Fernandez, ministro
lançamento da Campanha, 'lera lugar durante a abertura d:;l, das Relaçoes Extenores .do ChIle. .
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